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No final da conf erêncìa dos. chef es de estodo e de governo do Comunidode Económica
dos Estados da Af rica Ocidental ,.realizadø ent 

-4 e 5 do'corrente, em Louté, à qual esteve
p/esente o canorada Presidente Luiz cabra! , foi distribuído o ségui.nte co¡Åunièodo:
COMUNICADO FINAL Lamizana, presidente da Re_ adoptaram os cinco proto.

<os chefes de Estado ,e l:i!:'il.:ri3ii'å',i,,i,?:; ::.;i;iå",.ïl ;ï,îliJ";
de Governo da Comunidadc R. îolbert, Júnior, presiden_ òomunidacje Económica dosEconómica do5 Estados^ da te da Repúbrica; Repúbrica Èrr"J., da África ociden.
Áfric¿ Ocidental (CEDEAO) de Mati, S. Ex.u Fåunet<e ;;i. 

-
reunìram-s.e, em Lomé.^em Keita, ministro das Finanças 

--îraa^.r" 
na ocorrência

4 e 5 de Novembro de 1.976, e do' Comércio; Repúbtica dos seguintes protocolos
em primeira sessão ordiná- lslâmica da Mauritânia, S. àrp.it"nt.r,ria, sob a presidência de Ex.u Moktar Ould Dadáah. : 

-

Suá Excelêniia, general do p..r¡i."iì-'d;-'ì;;;lt.;; I . À avaliação das per.
Exército Gnassíngbé Eyade- nuo,lil¡." d. Ñiä 

-;_ das das receitas registadas
ma, Presidente dã República E*!- tun"nt.-.oronËi 'Su"- Pelos_ etados-membro5 da

Togolesa e Presidenie-Fun- 
^i fàì",.1.,..-- C;;;" 

--á; CEDEAO; 2 - À definição
dador do Reagrupamento do Esrado . p'..r¡ã.it; J; da 

,noção 
de produtos ori.

Povs Togolês. Conselho Supremo M¡l¡- ginários dos estadosrmem-
Assistiram a esta reunião: tar; Repúblic! Fe d e ra I bros da CEDEAO; 3 - À

pela República Popular do da irlipéiia. S. Ex.o tenente. re-exportação no seio da
Benin, S. Ex.¿ tenente-co. ..oron".l ólurugun Obasan- CEDEAO das mercadorias
ronel Mathieu Kerekou, ¡o. chefe do Gãverno Mili- importadas dos países do
Presidente da República; iai Federal e Co¡ranc¡nte Terceiro Mundo; 4 - À
República _da Co¡la do Mar. ern chefe da5 Força5 Arma_ contribuição d,os estados-
fim, S. Ex.u Félix Hou- das Nigerian-as; República .membros para o orçàmen-
phouet-Boigny, Presidenre do Senãpal- S. Ex.o Léooold to da CEDEAO; 5 - Ao
da Repúb_lica; República da Sédar Säghor. presidänte Fundo de Cooperação, de
Gâm_bia, S. Ex.'Assan M,ous- da Repúbli-ce; República da Compensação e de Desen_
sa Camará, vice-presidente Serra Leoa. S. Ex.u doutor volvimento ¿ã CEO6¡O.
da República; República do Siaka Stevens- presidente da A conferência dos Chefes
Ghana, S.Ex..." doutor.K. A. República; Räpública T,ogo- de Estado e de Governo
Robert Gardiner, minis-tro lesa, S. Ex.J general îo decidiu fixar a séde da Co.
da Planificação Económica; Exéicito, Gnassinlbé Eyade- munidade em Lagos, na Re-
República da Guiné, S. Ex.u ma, prlsidente äa Repú. pública Federal ãa 'Nigéria,
doutor Lansana Beavogu.i, blica. e a do Fundo de Cooiera.
primeiro-ministro; Re.públi- ,Apó5 ter ouvido o relató- ção, de Compensação e de
ca .da -Guiné'B-issau, 

S. Ex,.' rio 'so-bre os trabalhos do òeslnuoluim.nto "r Lo*é,Luiz Cabral, Presidente da Cãnselho de Ministros, reu_ na República Togolesa.República; República do nido, em Lomé, .de íg .¿" Eia peoi,r, além disso, aosAlt'o-Volta, S. Ex.u general Ortjbro a Z dó Novembr.o
El Hadj Aboubacar Sangoule de 1g76, examinaram e (Continua, na, página 2)

ANO

VÃO

il DE 0RGANTZAÇÃO:

C0MEçAR AS AUrAS
Um comício que reuniu estudantes, professores,

funcionários, encarregado5 de educação e dirigen-
tes, ,marcou na 2.u feira à tarde, em Bissau, a aber-
tura do novo ano lectivo em todo o País. As aulas
do ensino secun.dário, no entanto, só começarão
depoi5 da chegada Úos professores cooperantes.

Fidélis Cabral, de C.S.L. e Comissário da Jus-
tiça, represe.ntou o Governo .no comício. Mário
Cabral, Comissário da Educação , lez o balanço do
ano lectivo findo. Anuncio,u que houve 65 por cento
de aprovações, 15 por cento de reprovações e 20
por cento de desistências. <Temos gue vcr se, eJte
ano, h6 um moior aþroveitørnento dos estudonles>,
disse Mário Cabral.

. O <Ano ll de Organização>>, em 1976-1977, terâ
três objectivos: mobilização das escolas de país em
torno do Terceiro Congresso do PAIGC, organiza-
ção da campanha nacional de alfabetização e racio.
nalização, sistematizaçãe e ligação da escola ao tra-
balho produtivo. (Reportogem no próxi.m,o número),

TELECRAMA DE LUIZ CABNAL
AO PRESIDENTË DOS E.U.A.
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Real izou-se na 2.u.feira
Séde da Uniãe Nacional d
Trabalhadores da Guin
-Bissau, a sessão de abert
ra da reunião nacional d
presidentes do5 Comité5
Estado das regifis5 s d
sectores do País. A sess
foi presidi.da pelo camar
da Francisco Mendes. mer
bro do Secretariado perm
nente do Comité Executi,
de Luta do Partido e Com,
sário Principal. Estivera
presentes também o cam
rada Rui Barreto, Comiss
rio de Estado da Admin
tração lnterna, Função p
blicaeTrabalho,eocam
rada Juvêncio Gomes, pr
sidente da Câmara.

O Presidente Lltiz b-
bral inicia hoje uma vi-
sita ofciial à Repriblica
Democrática Alemã ao
Egipto e outros pâ¡ses
do Médio Oriente, Nesta
sua de5locação o cama_
rada Presidente é acom-
panhado por sua esposa,
camarada Lucette Ca-
bral e por uma impor_
¡ants delegaçáo do Par-
tido e do Estado. Dela
fazem parte os memb¡Þs
do Comité Executivo do
Partido, Umarú Djató,
chefe de Estado Maior
das Forças Arma.das
Victor Saúde Maria, Col
missário dos Negócios
Estrangeiros, Carlos
Coneia, Comissário de
Economia ,e F inança5 e
Abdulai Bari Coman-
dante Mititar'da Região
de Bissau.

Também fazem par-
te da comitiva pre:
sidencial os cama;ra-
das do Conselho Supe-

rior de Luta, Filinto Vaz
Martins, Comissário de
Energia, Indrlstria e Hi-
dráulica, I.idélis Cabral
de Almada, Comissário
de Justiça, S¿mba La-
mine Mané, Comissårio
ds Agricultura e Pecuá-
ria, além ds vários ou_

tros representantes de
diversos departamento5
do Goverrro, da Presidên
cia e do protocolol
Parte da delegaçã.o irá
juntar-5e à comitiva pre-
sidencial no Egip¡o, pros-
seguindo a sua visite ao
Médio Oriente.

O comorøda Luìz l--obrol 
o

Presidente do Conselho dé
futodo, enviou ao Presiden-
te eleito do5 Estados Uni-
dos, Jinrny Carter, o se-
guinte telegrama:

<Por ocasião da eleição
de V. Ex.. à mais alta ma.
gistratura dos Estados Uni-
dos da América, tenho a
honra e o prazer de lhe
endereçar felicitações calo.
rosas. A confiança e as es.
peranÇa5 que o grande Povo
americano acaba de de_
positar na pessoa de V. Ex.u,
coincidindo com a comemo.
ração do bi-centenário do
nascimento dos Estados L'ni-
dos da América,..nôsta etapa

onde se operam grandes
transformações nas relações
entre as nações, permita-
-me formular votos sin-
ceros para gue a sua acção
possa contribuir para o re-
forço da p¿2, justiça e en-
tendimento entre todos es
povos do mundo. Ao rea-
firmar os nossos desejos de
ver reforçar os laços de
anìizade entre os nossos po-
vos, e a cooperação entre
os nossos governos, tenho
a honra de exprimir os

meus votos de saúde e bem-

-estar para V. Ex.u, e de

paz e prosperidade para o

grande povo americano>.

Participam ,nos traL
lhos os camaradas pau

Correia, Presidente do C
mité de Estado da regi
de Bissau, Braima Cama
Presidente da região de B
fatâ, Lay Seck, da região
Gabú, Francisca Pereira,
Bolama - Bijagós, Antón
Borges, de Oio, Marce.lir
Moreira, de Tombali, Qui
to Kabi N'aiana, de But
Braima Bangurá, de Cache
os presidentes dos sector
do país, e responsáveis d
assuntos administrativos n

várias localidades do pa

Abriuasessãoocamar
da Rui Barreto que falou e

traços gerais do objecti'
da reunião que é de tod
os presidente5 exporern
seus problemas e necessid
des nas regiões e sectores
nível de serviços admini
trativos, que lhes esti
confiados e de verem co
juntamente como é que e

ses problemas poderão s

resolvidos. Depois, o cam
rada Francisco Mende5 f
lou d¿ finalidade das re
niões que se seguirão, fr

notar aos presidentes d,

Comités das regiöe5 e secti
res o seu verdadeiro pap
rìas áreas que lhes esti
confiadas, para o desenvc
vims¡¡e do nosso país.

Ì{ô PINTCHA
Devido aos corte5 no fornecimento de energia

eléctrica, Dá,o foi tr)ossível a publica.çã,o do Nô
PINTCI{A rrê suâ, ha,bitual edição de 6erça-feira. Do
facto, pedimos desculpas &os nosSos leitores.



DOS LEITORES O PAIS

José Arauio no Gongrcsso
do Pantido Soeialista Português

O Secretário da Organização do Partido camarada José Araújo, regressou no sábado

passado ao país, procedente de Portugal, onde assisti'u 'à reunião do Segundo Congresso

ào partido Socialjsta Português. Durante a sua estadia em Lisboa assinou dois acordos

de cooperação entre Portugal e Cabo Verde, sobre saúde e formação de,quadros. José To-

más Veiga, da Comissão Nacional do PAIGC em Cabo Verde e Júlio Semedo, embaixa-

dor da 
-Guiné'Bissau em Portugal, integraram a delegação'

Mensagem aos lals
e ürolessores

Camaradas: Não podem conseguir'se os ver'
aa,ã,e[ros object'ivoJ da função educativa se

"lã 
irã*.t ðonjugação de esiorços- entre a fa-

mítia e a es'coia.. am¡as devem t'rabalhar para

o trnesrno fim - a formação compJeta.de um

io*on--ttorno sonho do imortal Iíder do

ä;icC "ã**i"¿, 
Amílcar C'abra'I, não só pela

ãrü,li*bãã 
-oos 

.uut defeitos, como tambérn
oelo desDertar ou ¡rclo d'esénvolvimento de

ã"ãi¿ã¿. q"" dele pôderã.o fazer um autêntico

valor social.
ã vrda mäde"na, toda ela em movimento e

acção, não permit'e muitas \¡ezes corn Ilesar
,paia iodot. que os e'ncarregødos de educagão

ä"ðt"pr"rt"* devidamente os passos escolares

das ciiangas â seu rcargo e, 'despreza'rn-se, 
por

ir* :tttoi*ações que so directores ou profes'
uãreis- ao esiabelecimento do rnesmo estão

tti¡i¡it"Aou a dar. Tal felta tem, nítidas

reoercussões no aprovditamento e na formação
ãó!ãrlr"ot, pois nada pode s'ubstitqir og. supri'
rrlir a vigi,râncÍa e o interesse'da lamlla.--Þri", 

piofes,sores e comités de baino têm de

dar as'mãos nurna tarefa 'difícil rnas vitoriosa

'que lhes é rcomum, e qule, por ser tão nobre e

taã vaUosa, não a'brntite å'Uai,oaçoes ou renún-
cias.

Oå encarregados de educação não devem dei-
xar de únfonmar de quolquer doença ou defeito
que notem nas crrianças, Poi¡s essas indicações
tão, *"tt dúv-da, valiosäi para o trabalho do
professor, cuja f'uneão não é sÓ enrsinar, mas

corrig-r e alperfeiçoar.
Se for assim, conseguirenr,os rnevar o nosso

ensirro a,camitiho do progresso, 'que dirnigentes
do nosso Pa^rtido e Estado'sonham alcançar.
Vamos p'ra frente e não tpoupem esforços para
podermos construùr uma sociedade nova e âca-
bar co,m a ùgnorâncira; medo, ;diz que diz,
boca, cinho, e Liquidar definitivamente a anal.
fabetúzação no nosso país>.

Trabalha, estud¿ e luta!
José António Gomos de Pina

O camarada José Araújo
intervi'u durante o Congres'

so para focar os nossos Pro-
blemas actuais e 9m esPe-

cial. reafirmar a nossa Po-
siçãb, tanto em relação a

Pórtúgal, como em relação

a qualquer outro País, <coae

um íotal eruÞenhanxento nos

princí'Pios de não-alinho'
mento>>.

<A noss¿ particiPoçõo no

congresso f oi úfil , nQ me-

dida etn que foram disct¿ti-

dos os problemq Políticos
ocluois exislen/es ena Por'
tugal. É. um þeís cuja evo-
Iuçõo dos acontecinzentos

nos ¡nleresso seguir, Nesta
medido, tíveffios a oPortu-
nidode de'comþreender me-
Ihor cerÍos þroblemas do
quadro político Porîuguês>>.

(Devemos lent'brar qae o

inîcio do finz .da guerra co-
Ioniol partuguesa em Áfri-
ca co'meçou nx¿m encontro

ent Dokor, ent 1974, enlre

o nosso Secretório-Gerol ,
cdmørodo Arisrides Pereiro,
e o Secretóri'o Gerol do
Partid o Socialisto P o rtu guês,

Mório Soares. Ele manifes-
tou, em nonte d'o Governo
Português, o desejo de Por'
tugal þôr terrue à guer-
ro e de ¿¡¿e¡1troî, Pelo vio
de negocìoções, unzo solu-
ção dos problentas>>.

<A nosso intervençõo te-
ve um certo eco na imPren-
sa Þortugueso. Posterior-
nterllêt nos contoctos efec-
tuados a nível oficial, veri-
ficomos que a nossa. Posição'
hoje, é bem conzPreendido

em Portugal e que o Þres-
tígio do nosso Portido e dos

nossos Governos, do Guiné-

-Bissau e Cobo Verde é

gronde, o que favorece na-
turolmente, o desenvolvì-
mento das nossos relações

entre os três Pøísesl,

Em Lisboa, o dirigente da
delegação do nosso Partido
ao Congresso do Partido
Socialista, contactou com as

representações dos movi-
mentos da5 antigas colónias
portuguesas, com a Frente
Nacional de Libertação da
Argélia, Frente de Liberta-
ção Árabe da Líbia, além
dos representantes da União
Progressista Senegalesa e dos
partido5 socialistas e sociais.
.democratas da Europa.

José Araú jo também
manteve contactos com o
antigo primeiro ministro
sueco, o secretário.geral do
Partido Social-Democrático
da Suécia, Olof ,Palme, a
quem reiterou o convite
feito pelo Presidente Luiz
Cabral, quand,o esteve na-
quele país, para que visite
a Guiné-Bissau.

Nos encontros entre o
camarada José Araújo e o

Minisiro dos Negócios Es.
trangeiros português foram
discutidos as relaçõe5 entre
Guiné-Bissau, Cabo Verde e

Portugal. Culminaram com
a assinatura dos dois acor-
dos de cooperação, entre
Cabo Verde e Portugal. O
camarada Araújo avistou.se,
igualmente, corn e secretá.
rio de Estado das Pescas
para estudar possibilidades
de cooperação nesse sector.
Decidiu.se a vinda de uma
comissão de estudo, em Ja-
neiro próximo, para a dis-
cussão desse problema.

O camarada José Araújo
encontrou-se em Portugal
com o camarada Sérgio Vi.
larigues, do Comité Cen-
tral do Partido Comunista
Português, tend,o debatido
diversas questões relativa5 à

cooperação frats¡¡.¡ entre
oPA|GCeoPCP.

Ainda em Lisboa, o re-
presentante do P.A.l.G.C.
no Congresso encontrou-se
com estudante5 guineenses
e caboverdianos durante
uma reunião com a direc.
ção da Associação de Gui-
neenses e Caboverdianos.

Eloglo aos ttLaGaraes tt
<<Recentemente a€tuou na cidade de Bafatá

o conjunto mueical denominado Os Lacarães.
Dada a sua excelente actuação que j'uilgo ter
agradado a todos ois presentes, dediquei aos
seus corqponentes algumas palavras de incùta-
meurto, que transcrevo, com pedido de publi-
eaçã"o no jornal NO PFITCIIA.

Juventude, a vosisa força a.glutrinante reside
naquilo que estais realizando, naquilo que Ca.
bral concebeu, idealizou e deixou prosperar. O
vosso ,concerto ¡nusica¡I, ,pârra além da sua am.
pätude numéfica, o seu valor artÍstico traduz
,jem a génese da cultr¡rs africana. Vós soris o
instru,rnento e o substrato da grande Pátria
Africana pela qual Cabral lutou e deu a vidar
transpondo a grande barreira do inimigo e fa-
zendo com que a bandeira que vos legou - a
do PAIGC 

- 
sstiysgse hoje em dia a flutuar

por todos os recantos da Guiné e Cabo Verde,
com repercussão musical.

Césør Augusto Aloarengø Pínto

RESPONDE C POVO
Mao de obra ¡Dara o camlro-3

Bissau tinhe IOO mil habitantes em 1974, no firn
da luta amads de libertagão nacionol. A capital
teve un cre¡cimento demográfico acelerado moti-
vado pelas circunstâncias da guerra. O êxodo rural,
até certo ponto, foi incentivado pelos tugas que e{r-
contraram, na migragão, uma poseibilidade de cer-
car as guarnigões com ¡lopulação civil para prote-
ger os seus quarteis dos possíveis ataques do PAIGC.
E os habitantes do i'nterior vieram p¿rra a maior ci-
dade do paíe. Construíram casas precárias, fica-
ram desempregados. Uma das primeiras preocrL
pações do Partido, ao âEsumir o Governo, foi in.
centivar a volta da população para as suas regiões
do origem. Uma pequerla percentagem da popula-
gão regreesou. Mag já passartttn dois anos e oe de-
rempregadoe continuam em Bissau, envolvidos no

FESTA NACIOÑAL IDA URSS

Por ocasião do 59.9 aniversário da grande Revolu-

ção Socialista 'de Outubro a Embaixada da União das

n.!ttii."r Socialistas Soviética5 ofereceu na segunda'feira

u-" ,.celção no salão Amílcar Cabral na Associação

Comerciai, Industrial e Agrícola em Bissau' Presentes'

encontravam.se os camaiadas Constantino Teixeira,

ðomissário de Estado da Segurança e Ordem Pública,

Vaiio C"Ut.l, Comissário de Estado da Educação e Cul-

tura. Rui Barieto. Comissário de Estado da Administração

lnte/na, Função ÉúUl¡.^ e Trabalho,. e Juvêncio Gomes,

Þreri¿.ntu ia Câmara Municipal de Bissau, além do

embaixador da URSS no nosso país, e de numerosos con'

vidados.

Na recepção começou Por lonialismo,. o ìmperialismo

Íalar o camarada embaixa' e o neocolonialismo e a so'

dor que salientou a impor- lidariedade existente entre

tância da Revolução Socia- os nossos Povos' partido5 e

iirt" A. Outubrq Para os governos. O camarada Cons-

fouo, qu" rutam Pera sua :T:'åî",Ï'ffJ'ä,ifåi0,",-
independência e para " P:o UãÀ ¿. apoio que o povo
pria União Soviética. Sa- soviético e'o Partido Còmu-
lientou mais uma vez a lu' nista Soviético sempre de'

ta comum que os povos da ram à nossa luta, desd.e os

ðuin¿.gltr"ü e União So- temPos da guerra de liber-

viética travam contra o co. tação.

Cornunicado final
da eonferência
de Lomé
(ConÍinuação do 1." pógino)

países seguintes para pro-
porem os candidatos para

os postos:

Secretariado Executivo:

Çe5ta do Marfim e Direc-

tor.Geral do Fundo: Libé.
na

A conferência anotou com

interesse a proposta feita

para instituir entre os paí-

ses membros da CEDEAO

um pacto colectivo de não.

-recurso à força para resol.

ver os diferendos que Pos-
sam existir entre eles.

No final dos trabalhos,

os Chefes de Estado e de

Governo assinaram solene.

mente os Protocolos anexos

ao Tratado.

Felicitaram.se pelo espí-

rito de cooperação e de

amizade que presidiu aos

seus debates-

Agradeceram ao Povo to-
golês, ao seu Governo e ao

Presidente da República

Togolesa, general do Exér.

cito, Gnassingbé Eyadema,

pelo acolhimento caloroso

e fraternal q'ue lhes foi re.

servado durante a sua Per-
manência em Lomé>.

quotidiano da cidade grande' Porque? Três desem-

pregados falam sobre o assunto'

Frøncísco Soøres, 27
øtws: <<Hâ mais de três
meseg tento arraniar em-
prego mas ainda não
consegui nada. Mas não
pensei em ir para o in.
terior em busca de qual-
quer empreg(} ou me6mo
trabalhar na agricultura.
Se houvesse alguma ¡roe-
¡ibilidade, talvez eu fos-
se. A¡lesar de nunca ter
trabalhado na lavoura>>.

e,t
Paulo Cú, 32 cnos: <<Es-

tou desempregado h¡Â

mais de seis meses, tra'
balhava como pedreiro.
Temho aguentado a famí-
lia com o dinheiro do úl-
timo salário. Também já
fiz lavoura em Cunüum
mas não chegou nem pa-
ra a família comer. Gos-
taria de ir trabalhar em
qualquer lugar mas não
tenho as mftrimas possi-

bilidades. Nem para pa-
gar o transporte).

AIíu Embø16, 37 (moE3

<Sou mecânico bate.cha-
pas e trabalhava no Ser-
viço de Material. I)eede
Deze¡nbro do a¡ro passa.
do o trabalho foi parali-
sado à espera de novas
ordens. Mas não nos cha-
marÂrn mais. Fui traba-
lhar na lavoura durante
o tempo da chuva, em
Badora, regtão de Battt-
badinca. onde o meu pai

tem uma horta de cola e
banana. Aquilo estava

abandonado desde o tem-
po da guerra, por isso o
rendimento nã¡o é muito.
Mae dá para Ëustentar a

família e os meus pais.

O problema maior é que
ló não há escola para os
meus filhoe, tive gue vol-
tar a Biesau. Se co¡rse.
guiese um lugar para eles
ficarem, voltaria para a
lavoura. Ló ao menos, a
vida é maie barataD.

2 .lfô PÛITCEI. Quinta-Fei¡c ll de Novembro de 1976
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José araûio no''GorlgtrGtro'de
/i:

P!* Forrugdr
,.IIÂ TUII¡E E CABO VENDE

orirnBrRAç[DOS DAS tîtR$s D0 PASSADo
Pd

ilÃo HAVERÁ rxntoRAçro D0 H0],|EM PEto HoMEM "
Erù representaçã,o itro PAIGC, s cø'ìtùMa'-Jo,sé !.

naøo, niemøra øo ø.ø.1'. e $ecretú'rb'Glerøl ila' On'

ono¿.*øeao do Partid,o leø g,âegulnte ãntertenção du-
íante å Congnesso ila'Þortiil'o Soci¿l¡lsúu P lt*gtt'ês:

<É esm grande satis-
fação que cr¡mPro a'

agradáyel missão de

transmitir aos ilustres
camaradas congressistas
e t)or vosso intermédio,
itôao" socialistas portu-
Bueses, aos trabalhadores
e ao povo de Portugal, as
saudaçõe5 fraternais e ca_
lorosas dos militantes do
PAIGO, da sua Direcgáo
e do povo da Guiné e Ca-
bo Verde. Com igual sa-
tisfaçã.o quero aqui ex-
prboir o voto de que o
I[ Congresso do PS na le-
galidad,e atinja plena-
mente os objgctivos que
fixoir vosso PartiÊo, ins-
crevendo-se na l{istória
da vössa organlzaçã,o e
na trIis¡ória da vo5¡a Pô-
tria, como uma vltória
transcendentg das forgas
da Democracla e, portan.
to, aomo um passo ern
freote decisivo na con-
solidaçã.o das conquistas
da vossa luta pela llber-
dade. pela paz e Belo
Progi"esso do Povo lrmã,o
e a^rnigo

Cama,rad,as:
Num momento tã,o aI-

to da vida do FS eo¡no é
esle do vosso II'bongies-
So a presença, Ao vOsSO

lado, de uma delegag6o
do PAIGC tem o sig[i-
ficado próprio dåe coisas
naturais. .

Com efeito, tendo-nos
batido na linha da mes-
ma frente contra os
rû€slrros tiranos, durante
a noite tenebrosa do colo-
nial_fascismo ê isso na
busca da. realizaçáo de
aspirações comuns aos
nossos povos, entre os
combatentes da liberdade
da Guiné e Cabo Verde
mobilizados no seio do
PÀIGC e os colnbatentes
da liberdadé portugue5a,
militan¡es do PS, ge-
rou-se espontaneamente,
uma amizade que sabe-
mos indestrutivel. Elssa
amizade nascida no
f ragor'da batalha
cornum exPrimiu-se
em diversas ocasiões,
atraves de actos concrec-
tos de solidarÍedade' al-
guns dos quais tiv€ram'
sem dúyida. uma impor-
tância decisiva na His-
tória que os nossos
povos viveram Juntos
num periodo ainda re-
cente.

Assim, também as fu-
. turas geraçõe5 saberáo
que uma das prtneiras
mensagens¡ que recebe-
mos no longlnquo
Boé libertado após a,
proclamação áa 

-Repú-

blica da Guiné-Bissau,
ainda no período difícil
da guerra colonlal, nos
vinþa do Partido Socia-
lista assinada pelo vosso
Secretário-Geral e nosso
amigo, Camarada Mário
Soares. E essa mensa-
gem, que nos levava a
vossa saudação o vosso
apoio e o recoirhecimen-
to, pelo PS, da indepen_
dêncla que acabávamosr

de proclamar na Guioé,
vcio fazer nova demons-
traçã,o de quáo acertada
era a definição Polltrca
contida Destas Palari¡ras
d.o nosso querido e inqlvi-
dåyel camarada Amllcar
Cabral que todos os mi-
rrta-uteJ do PArc'c a.Pren-
deram a Pronunciar des-
de as primeir&s horas do
sombate libertado¡:

<Nós nã,o lutamos
contra o Povo Por-
tuguês, contra indi'
vlduos Portugueses'
ou famÍlias Portu-
gu€sas. Pegamos em
àr¡r¡as para liSP-
áa'"*ô" 

-na 
nossa tèi" '

ra a dominaçáo co-
lonial Portu$¡ese,
que nunca contundi-
mos com o Povo de
Portugal'>

.{ Ilistórla tambérn re-
gtstaró que foi em Dak¿r
e no preciso momento
em que o vosso dirþen-
te, o Camarada Má,rio
SoafQs, cumprindo r¡rne
missão confiada Pelos
capiláes de Abril, eg-
qgntroq, na qualiddde de
Secretário Geial, o nos-
so Searetá,rio Geral Câ-
m'aradä Aristides Ferei-
r.Êr llgucqq dias Portanto'
d'ripoiS da madrtrgeda
gloriosa do 25 de Abril'
que foi nesse preciso mo-
mento - 

dlzíamos -que a .Ã'frica nova, re-
presentada pelo PAIGC
e o Portugal novo, re-
presentado pelo PS, en-
cc¡lrtraram a via que, fA,-
cilitade Por um cessaf
fogo de facto imedlata.
mente decidido, haveria'
de conduzir em temPo re-
lativamente curto a uma
paz verdadeira, íalvagu-
arda¡do-se assim as pos-
siþilidades da amizade in-
destrrrlfvel e da cooPe-
raçã.o frutuosa, que hoje
existem entre'o Porfi¡.
gal democrático e a¡xtl-
colonialista e as Jovens
Repfiblicas irrnã.s total-
m€nte independentes da
Gurné-Bissau e Cabo
Verale; quê são fruto d^a

nossa luta comum g'lo-
riosa contra os cplonla'-
listas, os farcistas, os
neo-coloniallstas o inpe-
iiaiismo b <is seús fanto-
ches portugueses ou afrl-
cAnOs.

Nã,o po'demos, nests,
. hora,. sllenciar a nossa

melhor homenagerr aog
democrates portugueses
que, désafiando a incom-
preensão de udra opl:
niáo, å, époc4 ainda nã'o
esclarecida e enfrentan-
do, oom 'hteligencùa e
corageur, as baixas ma-
nobras dos saudosos do
velho tempo, tornaram
possível que, a 26 de
Agosto de 1974, pela a5-
sinatur'a dos histórlcos
acordos de Argel, a Paa
e a ltbertação tolal che-
gassem. enfirri, à Re-
priblica. da Guiné_Bissau,
.estabelecendo-se al¡rda,
de ma¡reira inequfvooa o
reconhêClmento, pelo Go-
venoo Por-"tuguês, do di-

reito 5agrado e inaliená_
vel do povo de Cabo Ver-
de à independêncÍa.

Camaradas:
Conhecemos bem, ca-

maradas, a grande aten-
ção que o vosso Partido
e de um modo g:eral, o
pôvo pot'tuguês dedicen
aos problemas que in-
teressam à vid¿ dos ¡os-
sos países. Uma atençã,o
que trrais náo é de que
o reflexo dos sentimen.
tos pa^rtlculare5 gue
unem Os nossos pOVOs,

¿P5 qua:ii] Ugarn afinide-
des profundas e dg o¡_
dem várla, alþerçadas
numa longa história co-
mum.

Por isso pensamo¡ não
abusar da benevolência
com qUe nos eSCUtAnn_ se
fal'¿rmos um pouco 'das
tlossâ,s terras, apenas
para drzer que, côntra,-
riameute eo que pro-
cla,mavam os nossos ini-
mig:os comuns - os ve-
lhos do Restelo db des-
cotonlzaçã,o que ta>ra-
vâm os poîos das coló-
nias de povos menores e
incapazes. de se goyerna.
rem por si sós, a Guiné
e Cabo'Verde estão dê
boa saúde e ca¡ninham a
liassós seg,tlros, {a via
que o nosso grandè Par-
tido fixou; isto é, na vla
da Unitlade e da cons-
truçáo do pnogresso. É

certo que nos confronta-
rlos, D&s Dossas terras' a
graves problemas; os
quais mais nã,o São do
que o resultado da Pesq,-
da herança, que nece-
bemos da lo,r¡ga nolte co-
lonial: dois países esgo-
tados pela exPloração e
pelo ab-andono, situaçáo
que se agravou na Guiné
com r¡ma, guena louge'
e desvastadora e em C&-
bo Verde, com rima ter-
rível seca de quase uma
dezena de anos.

F'irmes, Porém, r¡es
DOSSAS COnViCções e 5e-
guros dos nossos Passos'
basea¡.do-nos fundamen'
lalmente no's, nossos PrÚ-
prios esforços e sacriff-
cios, mA,s oom O Concur-
so cla soliclariedade inter-
ûacional que nos mere'
ceu o grande Plestfgio
do nosso Partido e dø
nossa lut¿, vå.rnos nesol-
vendq .os nossos Ptpble'
ma,s um & um e traçan-
lo es Pelrspectivas de
melho¡es dias: Para que

os Dossos filfios, gue nÉo
e¡nheceráo as agruras
da opressã,o colonial, Pos-
sâJn crescer felizes' na
Gufné e Cabo Verde to-

. tat e definitiv.amente de-
sembaraçadoi das mÙ-
cas do Passado' oDde se

viwerá eTn liberdade, on-
.de náo haverá exPlora-
çáo do homem Pelo ho-
memeondeoesPectro
d¿ fome e os flagetros
ala igr:.orânaa e do medo
mais não será do que

amafg:as recordações de
r¡m Passa.do defintltva-
mente enterrado na IIis'
tória: El tudo isso nu-
ma Ãfrica totaJmente in-
deoendente que cantará
'etðrnamente à glóna de

-lmílcar Cabral e do seu
graade Farttdo, que é 1n-

contestávelmente a for-
ça,alvz eoguia do
nosso povo na Guiné e
em Cabo Verde.

Camarad¿s:
' Nas inossas relações
com os outros Estados e
por¡os, nós adoptamos,
desde a primeira hora,
urna polftrca firme de
nã,o alrnhamento, defen-
d.endo intransig:€ntemen-
te a liberdade de pensa-
mento e de acçã.o, que
conquistámos através da
nossa luta politico-arma-
dra de libertagãp uacional.

Tendo fixado nas nos-
sas leis fundamentais e,
de acordo com o Pensa-
mento de Amilcar Ca-
bral, o cará,cter democrå-
1ico, antl-çolo¡¡ialista e
anti-imperialista do nos-
so regrme, o PAIGC, a
República da Guiné-Bis-
sau e a Reptlblica de Ca-
bo Venie apoiam, sem
regervas} a justa luta
dos povos que se batem
qa Ãfrica, na ¡{sia e na
Améfica Letina contra
os criminosos db øPart-
heidr, contra o colonia-
IismO cl,ássico ou nOvO,
contra o imperialismo e

cotrtra ofascismoeos
outros suportes internos
da .rsacgáo internacional.

Nesle momento, que-
remos dirigir um Pensa-
mento especial aos nos-
so5 irmã,os e caÌraradas
da República Democrá-
tica de Timor-Leste que'
sob a drrecçáo da Freti-
lin lut8. com heroismo,
de'modo exempletr, e fa-
zendo' face a duros sa-
criffcios, contra a bár-
bara agressáo da tira-
nia indonesia¡a e expri-
mir a nossa cetteza. De,
yitórta inelutável do seu
Justo combate-

Quer€mos t¿mbém rea-
firmar & ûossa incondi-
cional solidpriedade para
com a classe operária e
os trabalhadores, em ge-
ral, da Elurþpa e da,
América, os quais, t¡a-
tendo-se no anlr;o da
próprla fera, dão uma

. contribuiçáo declsiva pa-
.r:a. a, dest¡ulçáo definl-
tiva do inirnigo número
um da lfumanidade: o
imperialismo.

A.os nossos amigos dos
palses sociâlistas, sem
cuJa aJuda a'nossa vltó_
ria teria sido ainda m¿is
ca,îa, quereriibs'reafir-
mai a nossa fidelidade à
aliança histórica entre os
Estados socialistas a, lu-
ta das classes trabalha-
doras dos pafses capita.
listaseomovimentona-
cional libertador,..- alian_

. ça sobre e q,ual se cons-
trói hoje o Mundo Novo
de Justiga e de Progres_
so-, em que viverá uma
Huma¡Ídade defiritlva-
mente liberta dos horro_
res da g'uerra.

Viva a paz e a, coo_
peraçã,o internacio-
nal!
Viva Portugal! Viva
a Guiné-Bissau! Vt-
va Cabo Verde!
A luta contlnua!
Camaradas, Nô Pin_

tcha!>

AMILCAR CABRAL

III. As lels tDofiugüesa¡
de donrfnagao eolonlal

5, Os direitos do homem e as liberdadeÊ
fundamentaie

t.. .f ìl) rráo lhe gão eoncedidoe direitoe
políticos em relação às instituiçõee lrão indí-
genas flue decidem da eua vida económicq
política, docial e cultural (art. 23, ibidem) ;

e) náo tem liberdade de seguir os seus
usos e costumes, se e6tes forem, consideiados
como incompatíveis conr ((o livre exercício da
eoberania portuguesa (prt. l3B da Consti'
tuição Portuguesa);

Í) ae penås de prisão a que está ðüieito
<podem ser sennpre substitúídas por trabalho
obrigatório? (art. 26 do Eetatuto) t

g) o Estado colonial s<pode. obrigar ot
indígenas ao trabalho (... ) nos trabalhoe pú
blicoe de interesse para a colectþidado, nat
ocupaçõe8 cujos resultadoe lhes pdrtencem,,nr
execução de decisões judiciriis de carricter pes.

soal ou tendo em vi6la a realizagão de obriga.
ções fiscais> (Base LXXXU da Lei Orgânica)

h) para estar Eujeito i lei comûm nó qur
se refere àe relações familiares, bucessõee, co,
mércio e propriedade imobiliária, é neceseárir
que ((o seu pedido seja aceite pelo"jrfiz'muni
cipal depois da garantia, dada por dois cifa
dãos respeitáveiso que o indígena adoptou, r

título definitivo, a'conduta pressupoðtâ pâra r

aplicagão deseas leie, e ainda do outras' fonna
lidadee que o juiz considerar necbssárias:
(an. 27 e 28 ibideq);

i) não pode adquirir individuaúnenre di
reitos para a apropriagão privada da terra, ,

menos que seja em coardições muito especiair
como, por exemplo, ((pos8o de boa fé, eonti
nua, pacífica e pública, durante pelo meno
dez anos, de terras úteriormente ,vagas ol

abandonadas, onde lxlsga 'proYar a exiåtêndi
de árvores bem cuidadas ou de cultura p€rml
nente realizada pelo possuidor> (art. 38 e 3
e respectivos parágrafos, ibidem) ;

j) nos caooc excepcionaie em que é prr
prietário, é <<obrigado a ma¡rt€r o terr€lro s€E

pre limpo, colher os frutos, transformar prt
gressivamente a cultura primitiva em cultru
ordenadaD. So isto não ee verificar e ee afaet¡
das guas terras durante um período superit
a três meees, são-lhes impostas <obrigaçõee pt

licas> (art. 4L ibidem);
l) as suas propriedades ruraie e urbanr

não podem ser, em geral, empenhadac rrem si
susceptíveis de servir de garantia a obrigr
ções (art. 26, ibidem);

m) em caÊoe eopeciaie, mae de definig!
imprecisa, não pode vender livromente os s
tigos da eua produção qgrícola, podendo
venda ser (condicionada, limitada ou proil
da pelas autoridades adminietrativae> (al
219, ibidem);

Bok¡tódo grrcl ¡ob¡c r lsto d¡ llb¡rtogÉo ¡ar
ncl cprcrcntcdo no Conlerlncic dar O¡g<¡nirog
Nccionolirtcr¡ da Gui¡ró c do¡ llhcr do Cc¡bo V¡
rc,olizodo on Dqlor d¡ 12 a 14 d¡ Julbo dol061

*
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EDUCAÇÃO

- AI.FABE TIZAçAO 3 IDIPLODIA EII
Terceira rer¡nião da Comigeão Nacional de Al-

fabetizagão, ll de Novembro de 1976. Undos pom-

tog mais importanteg do encontro: diecutir a p-r-or

blemática dõ diploma para pos-alfabetizadoe. Um
assunto amplo, õomplexo, que lã9 poderia ser es-
gotado rapiãamente.-Nem' depois de todos falare'm'
É m,¡"io 

-Gabral 
deu a sua opinião, o Comiecário

Principal falou. Paulo fleire sugeriu, os alfabetiza-
dore¡ 

-eomerrtaram. Nads ficou resolvido, mae al-
gt -* coieas foram clarificadas' O significado p9-

fttico d" diploma foi analisado n3 pereqeqtila-fa

"""t tããi"¿ä¿u quo so pretende crisr ns Guiné-Bie-

Muitas dúvidas permnneceram. É correcto ou
não arribuir diplomae àe pessoas que concluem a
pós.alfabetidação? Qual seria a equivalência deese?
Comprovante? E de que forma tudo isso seria inte.
grado num sisteüra de eneino que pretende alfa-
betizar a ¡ropulação para que ela produza, aPren-

dendo a produzir melhor? As perguntas não foram
reepondidae. Mas atguns aspectos novos surgiram
no debate. Por iseo NÔ PINTCHA publica. Para di'
vulgar trêe depoinentos sobre a questão do di-

ploma no pafr.
lAU.

l. Mario Gabral

da Educaçao
<A questão do diploma ou. não, no fundo' é urr

r"rro-iioù-Ëtnu.-c tnnu in"ocupação qúe só se i:i 1"^i.::
à estiutura velha que ainda permanece. na- ñossâ soclêr

;J;; ì;" .inJ. näo se transformou de forma global'

É uri,a'situação que teremos que enfrentar e por isso

orecisamo5 nos PreocuPar com ela' Então,. vamos de-

iront"t o inimigo. Enfrentar a prípria sociedade velna

qu,e nós 'herdamos. Pouco a 'Pouco vamos Pensar. nessa

J*estã^ Þrofundamente Para iaz"r propostas de soluções

ìi"-nt¡rãti"t, que serão módif icadas de acordo com a evolu-

cão da nossa sociedade.' O problema principal relaciona-se directamente com

a transftrmacão dä sociedade. Podemos propôr o melhor

r¡ttu-" de eÃsino que isso nem sequer fazer cócegas. no

."ti" 
-tii,"ta 

sociä|, se todo o Processo da sociedade

não estiver em transformação. Portanto, é necessário

coordenar cada vez rnais a nossa acção Para que os mem-

úr"r ¿" Partido, do G'overno, estejam i'nformados tam'

Uàr ,oU." o qú" tentamos fazer no domíni'o da alfa-

betização, no domínio 'da educação'

Francísco Mendes: <É. preciso dor um estînulo ,

l{tóriq Cobrol; <No fando, um folso þroblerna> Pauls Freire: <<Hîminar o carócter elìtista do dìpl

I

ì.

)

Aalfabetizaçãoéacon'
tinuação da nossa luta, mas

ds u¡na luta 'numa situação
diferente. de reconstrução
nacional. Ê Para fazer, de

facto. a reconstrução na-

cioníI, é preciso amPliar

as ,nossas forças, aumentan-

do o ooder 'das forças Pro'
dutivas do País. Para isso

é necessário 'alfabetizar, ele-

var o nível de instnução do

nosso Þovo. Tudo isso Pode
ser feiio Por duas vias. Por

via formal, através da esco-

la, que demora quatro anos

só no ensino Primârlo, ou

oor intermédio da alfabeti-
'racio- que é um Processo
mu"ito'mäís ráPido, ligado à

oríoria actividade, âo5 co'

irhetimentos que o alfabeti'
zando já Possui>.

KO DTPLOMA Ê. QUASE

U/vl DEUS))

cPensamos que a alfabe'
tizacão isYs ter objectivos

bem claros. Quando alfa-

betizamos, Procuramos au'
¡¡e'¡tar nossas f orças. E es-

sa tarefa deve estar ligada

ao desenvolvimento da so-

ciedade, à PróPria- tr¿nsfor-
mação sócio-económlca que

o Jaís manifesta. Esses fac'
toi", exigirão, cada vez

mais, que os nacionais Pos-
suam um nível mais eleva'
do de instrução.

Então, surge o Problema:
como contribuiremos Para
esse aumento de poder? De

uma forma organizada ou

desorganizada? Através da

atribuìção de um diPloma
ou não? E isso será coor'

,denado no Comissariado da

Educação, .no Comissariado
das FARP, como vam'os fa-
zer isso? A nossa socieda-
de vai exigir um diploma de

cada cidadão Para comPro-
va.r que ele sabe ou vai
aceitá.lo independentemen-
te do dip'loma que tem?

Toda essa problemática,
analisada atentamente, nos
trará novos elemento5 Para
discussão. Perceberemos que

a q'uestãe de diploma vai
chocar com a próPri¿ s5tru.
tura da sociedade.

As sociedades que conhe-
cemos, geralmente de clas.
ses. têm uma consideração
erp"cial pelo diPloma. O
diploma é quase um Deus.

Quem o possui entra onde
quer. Os q'ue não Possuem
diploma, por mai5 que sai-

bam, não têm Possibilidades
de avançar. Será isso que

nós queremos na nossa ter-
ra? Não! É uma questão
que se levanta e à qual te-
1€mo5 Quê responder. Di.
ploma ou não, é um Pro.
bl"m" que não está isola.
do. Depende da forma co-
mo será estabelecido o sis-
tema de transforrnação da

nossa sociedade.
A sociedade não Poderá

ser transformada de um

golpe só. As mudanças não
5s sfsçtuam com varinhas
de condão. Com'eçam a

partir de 'uma transforma-

ção gradual de todo o sis-

tema. Daí a, nossa preocu-
pação, integrada 'num novo
projecto de ensino, de dis-
cutir e coordenar o ensino
formal e não formal. 'Penso

que a definição de objecti-
vos tem que ser a mesma.

lsso, porém, já dizíamos. na

nossa Pr¡melra reunlao-
Agora é prqciso ver como
isio se procede 'na Prática.
Como faremos isso?

Vamo5 dar diPloma a to-

das as pessoa5 q'u'e Passem
por um Processo de alfa.
betização? Mas esse docu-
mentg corresPonderá a quê

em relação 'ao ens¡no for-
mal ? À segunda, terceira,

cuarta-classe? lsso envolve
várias questões no âmbito
do ensino formal e não for-
mal.

A oós.alfabetização é
u- prå."rro longo além da

alfabetização. Na discussão

que tivemos corn a Comis-
,são, achamos que Podería-
,moi def¡ni-la como a fase

que vai desde a alfabetiza-

ção até o momento em q'ue

o alfabetizando atinge o ní-
vet do ensino básico. No
nosso país, Pensamos que

esse nível deverá ser as seis

primeiras classes. Então, va-

mos fazer isso. A alfabeti-
zaçâo e pós.alfabetização
ficarão ao nível do 'ensino
båsico e daremos diplomas.
Ma5 quem dará? Como Po-
derá ser dado?

ûoR QUE ES,TOU
A ALFABETIZAR.ME?,,

Estou a abordar alguns
problemas para os quais

não tenho solução. Gosta-
ria que os camaradas da al-
fabetização dissessem algu.
ma coisa sobre tudo isso.
Porque nós cstamos a a{fa.
betizar e as pessoas 'têm que
estar motivadas. E o Pro-
blema do diploma também
deve ser v¡sto nesse ssPec-

to, como factor de estímu-
lo. Deveremos estu.dar es-

ses aspectos para poder to-
mar 'u¡na decisão.

Por que estou a alfabe.
tizar-me? Essa é uma per.
gunta que todas as pessoas
põem. ,Não apenas quando
€ntram para a escola mas,
,part¡cularmente, num pþ.
cesso de alfabetização, rc.
bretudo ,ligado aos adultos.
E se a pessoa não cumpre
os objectivos que pretende
atingir depois dessa fase dc
alfabetização, desmobiliza-
-se. Haverá uma desmobili.
zaçâo €, talvez, nós não

Possamos,at¡ngir o que que-
remos.

Para nós, alfa.betizar é
contribuir para um au,men-

to da força produtiva na-
ciona,l: produzir para apren.
d,er a produzir melhor. Es.

se é o nosso objectivo. Mas
é preciso que isso f ique
bem claro para que a pes.
,soa, quando terminar esse

p.rocesse, saiba q,u,e vai in.
tegrar-se no seu trabalho

com uma força ainda maior.
Porque se pensar que con.
cluindo a pós-alfabetização

poderá ir para o ciclo pre-

paratório ou para o liceu,

se isso não acontecer, fica

desmobilizada.

Não qu€remos imPedir

que as pessoas contìnu'em os

estudos. Existem Problemas
reais. Neste momento 'nem

temos escolas suf icientes
para toda a gente que está

no ensino formal. Onde Po-
.deremos 'levar os çamaradas
que estão sendo alfabetiza.
dos? É outra questã6 '¡a
qual deveremos Pensar. Se

os diplomas tiverem esse

equivalência ter€mos que

enf rentar problema5 desses,

de limita¡ cada vez mais as

matrículas. Por isso, há ne-

cessidade de ligar a alfabe-
tízação com a Produção,
com os locais de trabalho,
conì e sindicato Para me.
lhorar a qu'alif icação das

força5 produtivas.

Claro q,ue 'não vamos
barra'r o caminho às Pessoas
qu.e Passam Por ull¡ Processo
de alfabetização. Admiti-
mos que vâ,îìos criar por
exemplo, como em Cuba, ag

faculdades operárias. lsso é
outro esquema. Depende
das possibilidades do 'nosso

Estado en organizar ess€s

cu,rsos 9[€, nornfa

serão noturnos. As

que os vão frequen

rão, obrigatoriament

balhadores. É um

que já estamos a 'l

analisando a5 condiq
'instalar curso5 no
que sejam totalment
pendentes do cu,rror
ensino que atinge os
na idade normal>-

SUGEST,ÃO; EARTA
DO PRESIDENTE

<Vamos ligar a a

zaçäs cada vez mais
refas da produção, '

cendo cada vez mais
cultor, o trabalhador
mara, da saúde. I

que ele deve aume
'seus conhecimentol
poder produzir melh
que actuarlmente teí
falta de qualificação
dos os sentidos, (

com que o nosso o
to fique cada vez r
duzido. O funcioná
vez de fazer uma ca

uma folha, gasta de:

e às vezes não fica t

como seria desejáve1

O alfabetizador tr

i'nfluência muito grr

conscientização das

na def i'nição clara dc
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TE. TRÊs rDEPoruENTos
2. Fnaneflseo Mendes Comíssario PrÍneflpal.

ue fizerom o sacrifício>>

formo de proruoçõo social>>

tivos. lsso é fundamental.
'Nós sabemos o que, de fac.
to, queremog alcançar com
a alfabetização. Agora, de-
vemos considerar as alter-
nativas que existem para o
prob,lema do diploma. A
questão sempre ressurge:
vamos dar diploma ou não?

Fenso que as propostas

que foram feitas aqui devem
sei estudadas com sugestöes
válidas, no sentido de que
seja atribuído um diploma
colectivo ou então que o
camarada Luiz Cabral envie
cartas para gruPos de alfa-
betizados. Não podemos ti-
rar tode impacto que a. ati-
tude de um dirigente pode
ter junte da5 pessoas. Por
exemplo, se os grupos d'e

alf¿betizandos de Có, que

ê agora a secção modelo,
souberem q'ue o camarada

lhes vai escre-

ver uma carta ou, eventual.
mentê, irâ até à 'região.
Deslocar-se a C6 pata fa-
zer a entrega pessoal das

cartas Para as Pessoas que

participaram d'e um Proces-
so de alfabetização. É um

estímulo. Atitudes como

rssa poderão dar uma for-

ça extraordinária ao nosso

trabalho, ao esforço dos al-

fabetizandos. Dar, de facto,

,-lr4nteúdo à alfabetizaçãor.

Nesta parte, estou de
acorrdo com o camalrada
Mário Cabral. É preciso
estudar profunrdamente,
o método da nossa alfa.
betização, os sêus objec-
tivos. Vamos alfabetizar
para, oinco ou seis anos
dePolrsi, as pes,soas se des.
liga,lrem da sua. activida.
tle 1pnática, das suas ta-
refas quobiùianas, das
suas tabancas, para vi-
re,m até à praça prrocu.
rar melhoF em,prego, üna
vida melhor projectada,
sabendo ùer e escrever?
Penso 'que es,sra, não é a
fina,lidade da nossa polí.
tica, que não é esse o ob.
jectivo da alfabetização.

Corno disse Mánio Ca-
bral: alfabetizar als pes-
soas, mas motivá.las pa-
ra continuarem lúgadas
ao seu terreno, para ti_
ra¡:em melhones frendi.
mentos.Essaéapolíti-

ca que devemos adoptar,
é a política qure deve ter
a brigada. da alfabetiza-
dores para conseguiF en-
f,renÉar esse tþo de pro.
biemas [deológicos que
po'dem surgir na menta-
Iidade de um ou o,utro al-
fabetizarnrdo.

Em gelral, corno sabe-
mo$, os indivíduos que
aprendem a ler têm ten
dência rparâ ir buscar
uma vida rnelhor nes ci-
dades e nas vilas. É um
cancro que temos aqui
em .&frica. Por isso, ten-
taremos cu,rá.lo lenta-
mente,apoucoepou,co.
Jâ inlciarnos até um
trabalho nesse aspecto.
No senûido de encorajar
as pessoas a voltarem ao
5eu t€û€no, p,ara as suas
antigas tabancas. E va.
valorizámos os produtos
agrícolas. Creio que isso
contribuiu bastante para

t
a melhoria das condições
da vide dos agriculto-
res).

UM EXEMPLO
CONCRETO

<<Tambérn, ternos rnuil
't¿s difùculd.ades para pôr
essa polítrica.em prática.
Poçso cita,r um exernplo
concreto: ultimamente o
no$so Governo não podia
mais pagar aos trabalha-
dores dos antigos estaleri-
lros navais. Os estaleiros
fora consfuuldos por cau.
sa da guerra, môs pagá-
mOS essars, peßSOAS, 60
malis ou rnenosr dur¿nte
um ano e tal, sern prod,u-
zirem,quase 80 por cento
do seu rendimento. Quan-
do percebemos que era
i{possível continuar, de-
cidirnos mobilùzer essas
pessoas para cooperati.
vas de trabalLro. O Go-
rrerno propôs-se a ajuda,r
os ,que quizessem voùtar
para as suas antigas ta-
bencas pagando mais um
mês de vencimento para
enfrentarern a nova si.
tuação.

Houve gente que não
quis. Que pretendeu ficar
em Bissau. Desemprega-
da rnas em Bissau Por
isso, preciisamos ter um

sentlido político. Alfabe-
tizatr, mas ligado ao ter.
reno. Não ensinar as pes
Loas a ler e escrever parã
depois irern rpara a ci-
dade proctrran uma vida
diferente. Saber ler e es-
crever rpara aprender a
produzir rnelhor, para
poder conhecer quanto
tempo dura umø sernente
no chão, em que tempo se
pode colher àrroz.

O camarada Mánio Ca_
bral defendeu a tese que
é de todos nós. Definiu o
objectivo claro da alfabe_
tizaçgo: ensinan a lex e
escrever pe,ra aumentar
o conhecimento do povo,
para aprofundar as suas
sxpefiên'cias. Alfabetizar
no sentido de deixar os
habitantes das tabancas
ligados à sua realida.de.

Retorno rnaliis uma vez
ao problema dqs diiplo.
mas. HâL uma questão
que acho rimportante e
deve ser discu,tida. A
questão da equivalência-
Que equúvalenìùa se deve
dar o diploma? penso que
é o CornissaÍiado -d¿

Educação que deve atrli_
bu,irum di,plonaa para al_
fabetizados. Não-sei. Di.
go, _ francamente, que
atnda não tenhd uma

privilégios d,o diploma. En-
tao, desaparece o proble.
rna do diploma comþ unì¿
aspiração quase d.emonía-
ca, quase di¿bólica.

Nesse momento saberei
que não existe mais essa
discriminação. Se o país
necessita de mim e se eu
tenho condições para assu.
mrr as necessidade5 do país,
mesmo qu,e eu não tenha
feito o liceu, mas se eu de-
monstrar p,ela minha ,prática
que sou capaz de assumir
um posto qualquer dentro
da burocracia, não há por-
9ue, ficar ansioso com o
diploma. Estarei também ao
serviço da produção sem
essa angústia para entrar
no lice,u e ganhar um di.
ploma.

Com relação a isso, vol-
taria a enfatizar que con-
cordo com a sugestão dada
por um camarada da equi.
pe de alfabetização, para
que o diploma seja no se.n.
tido da constatação de um
certo níve,l de conhecimento
que foi adquirido por uma
prática social. Colectiva, de
grupo. Não individual. Na
medida em que se faça is.
so, na primeira fase da al-
fabetização, é um testernu-
nho de que se pode pensar
num novo sistema de

avaliação'de conhecimento.

ideia clara dos prós e dog
contras, mas esña é a pri.
melra ideia que me surge.
Acredito . que devemos
dar um cstímulo qual.
quer. A,lgtrma coisa para
,que o alfabetizado sinta
que, de facto passou uma
prova.

De cettezø", nem em
todas as tabancas have.
rá gente drisposta a ver
ensþar os nreflinos: a, b,
0, d, todos os dias. Aq'ue,
les que venoere,m todos os
s,eus hábltos e tudo o
mais rpara consegurirern
Ier, pana a quiatirem mars
conhecimento, rpu'ecise,rr
de rum estímulo. Ê neces_
sário mostrar que fora.m
diferentes do5 outros que
não tiveram paciênoia
de conttirnruar. Que não
venceram a canseira pa-
ra 'chegarem a,li e apreru
derem est,e a este b
Acho q,ue isso'deve séi
estudado por vocês. Cer-
tarr¡ente vamos apoiar as
no^ssas decisões porque
terão grande importãn.
cia ,para nós. Não pode.
mos pensar em fazer na_
da nesta tera antes de
alfabetttzar. Um,país com
96 por cento de analfabe.
tos_ é um país que não
pode pensar em grandes
rnvestirnentosr>

De ordem 'colectiva e não
indívidual.

Agui, juntaria ,uma su_
gestão. Que a comissão
Pensasse em ProPor ao ca_
marada Luiz Cabral tipos
de cartas em gue ele levasseo seu agradecimento em
nome do .povo para aquele
esforço feito ao nível dä a,l-
fabetização ou da pós-alfa_
betízação. Pelo grupo ¿ ou
b. Ho Chi Minh-fei isso no
Vietname. Escrevia cartas
premiando o esforço co-
lectivo das pessoa5 que se
estavam alfabetizando.

Para finalízar: ten,ho a
impressão que este assunto
jamai5 poderia ser esgotado
aqui. A Comissão Näcional
de Alfabetização. a Comis-
são Coordenadâra, o De_
partamento do Comissaria_
do da Educação, devem con.
trnuar a pensar este proble_
ma. Já q'ue estão tentando
e começando a execu.tar mo_
dificaçõe5 radicais no sis_
tema educacional, devêm
Pensar como suPerar a quesr
tão do diploma. A temáti.
ca deveria continuar e ser
aprofundada. Sobrerud,o nas
campanhas de alfabetização,
de pós alfabetização. Con.
frontando esse passado
ideológico que paira no ar
e que explica essa loucura
do diploma, principalmente
nas áreas ruraisl.

<<De urn imodo gerai estou de acoirdo que sejam
atribuídos diplomas ao'õ camaradas que passarem
por um,prroccssþ lrápido de aifabetizaçã.o. É necessá-
rrio disouLn qual o nível que se deve dar a um alfa-
betizado efiì comp&ração ,com o nível norr¡nal de en.
s,ino na noiisa. escol&. Defendo essa opinião lp'orque
penso que rdevemos dar um estímulo a todos'que ti.
vgrem coragem para fazet um sacrifício e passar
por toda,s essa,s fase6 para aumentar o seu nível de
oonhecimento.

3. Paulo FreirGr xredag,ogo brasileiro
,. . 

<,Para mim o problema do dipl,oma só pode ser ana-
lrsado a partir de u,ma-base conc,reta. eual o papel que
ele tem, que ele joga. É uma evidência isso. ¡ld ¿ leva¿o
a. Jogar um determinado papel em função de uma prá-
tica. social que caracteriza'uma certa sociedade, que iem
um certo objectivo. Numa sociedade de classes,'búrguesa,
capitalista, isso aparece de uma forma. Em lúgar ã" ,.i
um documento que constara um certo nível ãe conhe-.iT.ll" é, sobretudo, um insftumento de promoção so-
cia{. No fundo, um instrumento de promoçãt de ciasses>.

N'a nossa realidade isso
tem que ser diferente. É

isso que se coloca aqui. Na
Guiné.Bissau e Cabo Verde,
o diploma tem que passair
a ser cada vez mais uma
constatação de conhecimen-,
to e não um amuleto para
'usar e dar um salto indivi-
dual. Esse aspecto tem que
ver com o5 próprios objec-
tivos da sociedade que se

pretende criar, porque isso
não se transforma por de-
creto. Quer dizer, não é
possível da noite para o
dia criar a sociedade que
se Pretende cr¡ar, porque
isso só se obtem na s'upera-

ção da velha estrutura.

' E a velha, até ser supera-
da, leva muito tempo mar-
cando a constituição da no.

va ou a criação da nova.

Principalmente deixa vestí.

gios ideológicos. Entre eles,

a busca do dipl,oma. lsso é
u m a constatação social.

Não é que alguém diga bai.

xinho no ouvido do ou.
tro: olha, é bom ter um
drploma. Há um problema
anteri,or ao diploma, por
exemplo, do5 critérios de
admissão gara ganhar o di-
ploma. Quais são esses cri-
térios ?

Nós, do IDAC, estamos

muito contentes com a ex-
posição do Camarada Mário
Cabral. Numa runião, ele
f ez uma exposição muito
lúcida sobre os ob jectivos
que as eq'uipe5 estão bus-
cando concretizar no Co-
missariado da Educação,
náo para reformar a edu-
cação colonial herdada, mas
para transformá.la radical-
mente. Deixou claro que não
seria um passe de mágica,
que com um certo optimis.
mo, ¡iensa nurna'transição de
se¡s anos. lsso agradou.nos,
Não acreditamos em preces
ingénuas. Achamos que a

paciência é um paciente, é

uma virtude revolucionária.
É preciso transformar

p.rimeiro o sistema formal
da educação, de carácter eli-
tist¿, ¡e qual o diploma tem
o papel de promoção social.
.Antes disso porém, surge
uma situação concreta que
é meio injusta. É como se
,disséssemos o seguinte:
olha camarada, você .tenha
paciência. Você já acabou
a alfabetização, lá acabou
a pós-alfabetização, mas
eu 'não vou lhe dar nenhum
dipl,oma de equivalência ao
sexto, sétimo, oitavo ou no-
,no ano. Você há de com-
preender. Você deve estar
engajado na produção. E

ele, então 'diz: mas caina,ra.'da, e aqueles jovens que
moram em Bissau e que en.
tram no liceu e fazem a
pririeira, segunda, terceira,
'nona? O que é que eles têm
nesse diploma com o qual
podem traba'lhar na buro.
cracia do Estado e eu não
posso?

Entendem? Aí surge o
problema de f undo. Não
pode ser resolvido de noite
para o dia, mas é preciso
pensar'nisso des'de agora co-
mo está sendo pensado. Só
guando avançarmos n'a cons-
tituição de ,u'ma soci,edade
,de trabalhadores, em que
todos estejam engajados na
produção do país, apenas

em diferentes escalöes da
produção e de responsabili.
dade, poderemos ,abolir os

H I
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O PAIS

Júlio
de Cqrvqlho
nq URIS

O Comiee¡ñrÍo Político
Nacional dae FARP e
presidente da Associação
Ae Amizade GuinêBie-
eau-URSS, Júlio de Car-
vqlher' partlu na quinta-
-feira passada Para a

União -Soviética. Em
Moseovo assisthá às eo'
memorações do aniver-
sário da Revolução de
Outubro de 1917' a €on'
vite da Aseociação So-

viótica de Amizade com
oE POVOS.

Delegoçõo
dq JACC
em Accrq

Sesuiu no dia 5 Para
Accrà capital do Ghana

uma 'deleiação da JAAC
constituíd'i pelos camaradas

Joaquim emUat¿ e Manuel

Barcelos ( Manecas), Para
assistir a um imPortante
<meeting> de aPoio à luta
do, poios da África Aus'
tral, que se re¿liza no fim-

-de-semana. e ainda Partlcl'
Dar na reu'nião do Comité
Lxeoutivo da União lnter-
nacional de Estudantes que

se realiza de I 'a 12 do cor-
rente nâ mesm'a cidade.

Colendtirio
escol(Ir

No calendário Para o
a¡ro escolar de 1976/77
publicado pelo jornal
na edição de 30 do Ou-
tubro sairam trocadae
duac datae do terceiro
período, de 2 de Junho
a 20 de Agostos as aulaE
deverão ir até o dia 9 de
Julho e não até o dia 30
desse mesmo mêso com
um total de 33 dias de
¡ulas. As provas periódi-
cae eerão realizadasde l1
a 16 de Julho e não do
ll a 16 de Agoeto.

Clube
de Bqfotd

O Comité de Estado da
Região de Bafatá ,resolveu

Passar a controlar o Fute-
bol Clube de Bafatá devido
a 'má gestão dos bens e in-
teresses do clube por parte
da direcção. O camarada
Braima Camarâ, do Conse.
lho Superior de Luta do
Partido e Presidente do Co-
mité da Região, realizou
diversas reunióes com os in-
tegrante5 da direcção ces.
sante, com membros das

FARP, ¿tletas, ,dirigentes

que compõem a nova diree-
çã6 e com a Comissão de
lnquérito.

Vlll Congrcsso do Partido Gomunista Português

PAIGÍ! -P.'G.P.: uma lute Gomum

lri¡roncrôb d. O-it c¡riodo dr hfir,rgir r Tr¡¡i¡-
¡o - Sci 4 t¡¡W¡" quinÈl r ¡ôqio¡.

Servigo lnlcrnqõc dc¡ Ãg&¡oic* .f,FPr .llS, ll,SSr
.f,l{OP o h¡n¡o ¡.cti¡r4

Rcdocaóo, Àd¡nini¡r¡ogÉo o Olisi¡c¡. ¿fvrnids do lrc¡il.
T¡lrfon¡¡: - Rrdooçõo 1713/3728. - Ädsbidroçõe r

Pr¡btisiddr - llß.
¡l,¡¡inc¡n¡rq - (Vto Al¡eo) Gui¡¡ó-ti¡rcr¡ ¡ Có¡ Y¡¡d¡:

Un o¡o (m.æ
Soi¡ muor lõ0'æ

Cu¡ro¡ Pdr¡r Ãfriccmo¡ o Portugd:
Un crr 500,00
Soi¡ mrrrc tl0'0

Srcviçor dc Dirtrib,uþAo ¡ Vonds¡ do .IÓ PldlGllA'
- Coiro PoetdL lil.

BISSÄU - CuDtt-lr8llt¡

NO PTNTCHA

FARMACIAS

CINEMA

O PAIGC será representadð no Oitavo Congresso do Partido Comunista Português
a realizar em Lisboa de I I a 14 deste mês, pelo camarada Vasco Cabral, membro do Co-
m'ité Executivo da Luta do Panido e Comissário de Estado do Desenvolvimento e Plani-
ficação Económica.

<Há sólidos laços que nos
ligam ao Partido Comunista
Português, baseados numa
luta comum que durante
longo5 anos iâ vínhamos
travando em conjunto con-
tra o colonialismo e o fas-

cismo. Este partido semPre
compreendeu os desejo5 dos

povos africano5 de se liber-
tarem do jugo colonialista
e deu todo o apoio à orga-
nizaçã.o clandestina em que

estávamos empenhados no
que respeita à luta contra o
colonialismo português, pe-

la independência>. Afirmou
o camarada Vasco Cabral,
antes da sua partida para
Lisboa, no sábado passado,
dia 6 de Novembro.

uMuitos dos militantes do
Partido Comunista fizeram
aqui, na ocasião do 20." ani-
versário do nosso Partido,
uma contribuição bastante

positiva, além dos coope-
rantes que têm vindo no
campo da educação e na
saúde. Portanto, vamo5 par.
ticipar no Congresso do
Partido Comunista, assim

como uma delegação nossa
já participou recentemente
ño Congresso do Partido
Socialista, que é a outra
força antifascista que havia
nos tempos da ditadura de
Salazar.Marcelo Caetanol-

HO/E - Modern¡¡ - Rucr 12 de Setembro, tele!,one 2702.

AMÃ,NHÃ - Co¡rffal - Hu<¡ Vitorino Costc¡, telefone
2453.

QgImÃ,-FHm - PrÍociro Po¡lodo dc eni¡sõo¡

5 h. 55 min. 
-.Abcntr¡<¡6 h. - Conçóes dc¡ nos¡o tor¡c

6 h. i0 nin, - P¡ogrcnnc Bqlqn¡c
7 b. - NoüsiôoÆom¡guÔr c Crioutro

- Âctr¡cUdodea Sonorq¡ (r¡patEtc)
I h. - Encer¡<¡rrênto:

- Segruodo Pedodo do emi¡¡tio
I I h. 55 min. - Aberh¡¡q
12 h. - Ccrn@ca e,m Be<rf<¡do
12h.20 min- - Soìeeçóo musiccl
13 h. - MrLetco crioulc
i3 h. 15 mln - Noticiôio,/PorruguÛs r Crioulo
13 h. 30 min. - .Á.ntco¡ Cobrcl - O Homes¡ . ct úuo

Obro (crioulo)
t3 b. 15 min. - Prevcnçõo Rodovt6tc,/Pornrgu&
15 h. - Er¡cerrcm¡ento.

- Tcrcei¡o pododo do eni¡¡ôo
16 h. 55 min. - ¡{bertu¡o
17 h. - Noticiôio/Portuguêa Cri,sulo c Llngrucr
18 h. 15 mi¡¿ - Ãgenda do dia
t¡ h. - Progrr¡mc Þu¡ Curpo ua Coryon)
20 h. - Notició¡io/Portugruêr r Crt¡oulo
20 b. 30 min. - Protesto
2l h. - Cc¡tc¡vcnto
23 h. - Tempoa Novot
?Ah. -- Encor¡crnento.

SH(TÃ-FE¡R[ - Prioeiro Pcrlodo do eai¡stio¡
5h. 55min. 

-.4berture¡ dc Estcçôol
6 h. - Cenrções dcr nos6q te¡ro
6 h. l0 srin. - Programcr em Mc¡ncesrhe
t h. - NotlcldoÆortugua¡ c Crlouto

.[dualtdodes Sono¡c¡¡ (rcpodçúo)
I h. - Fecho dcr Eatoçöo.

.+ Seguado petlodo de eoi¡oõo
t ¡ b" 55 min. - Aborturo
12 h. - Ç<rnçðer o¡n Nc¡.Iú
n b. 20 !ûin. - Solccçúo mu¡icql
13 h, - Mú,sicc crioulc
13 b. 15 nin. - Noticiôio/Porn¡gruCa c Cioulr
13 h. 30 mi¡r" - Ã-mflca¡ Cobrcl - O Hqpç¡o .l q ruç¡

Obrc (crioulo)
13 h. 45 min. - Ligcçõo ù Mesquita
14 h. - Edtre.<¡çôo Ssnit&iq
l5 h. - Enoer¡cur¡nto.

Tercolro porlodc dr cnl¡!¡
16 lr. 55 min. - Abcrtu¡o
ll h. * Nortciório./portugnrêe C¡ioulo c Lfnguos
l3 b. -- Anôs c nô Sc¡úãl
l8 h. 1$ mlr¡. - Agendo do di<¡
19 h, - Divcrgêncic
19 þ. NoticiôioÆortugruta o Crioulo
20 h. 30 miru - Prrrençäo R.jov¡aic-lPortugu¡¡l
?l b. - .ã,ctuct'idâdas Sonorsr--
?! þ. * Na mundo di dirporø
23 h. - TcrnpoE Novor
24h - Enoc¡rcmcnb.

TELEFCNES
Horpitcd .Sinão Mond¡¡' - 2l[ll,l2lii7.
lou¡boi¡or - t¿Z¿.
POLICI¡I; l.' Erguodro !t33 - i.' Erquadrc - t&t
COBREIOS; - Inlormação 2ô00 - Rodiodllu¡tr N¡'

cisr<¡l 2i30 - Àrropono/l - TAP 390t/3 - TÄGt
3m4 - Ieroflot nV - ÄL trgoli¡ 3775n.

SERVIÇOS MUMCIPÄLEÃDOS;

Ãgucn ¡ El¡ctriaid<¡d¡ 24ll - (dq Zþ ù. l7b)
ÀJ¡i¡tlncic¡ ù redr ¡lóctrioc¡ ?/l4 - (do¡ l3h b ¡1h).
Chcgedcr ¡ pcatidc do n<¡vio¡ - mA/¡

RADIC

CAATA IDA FEIDENAçAO IDE FUTEBOL
<<Vimos Þelo Þresenre rogar oos camorada!, denÍro da Lei vigente de lmprenso, que

seja publícod:d, o corta respos/d, qile mereceu, Þor Þarte dø nosso <<Federaç,ã.s Nocional
de Futebol>>, à sua congénere Portuguesa, soþre o ossunfe despottivo, quanto à ido 'de

jogadores de futeb.ol ,Þard Portugol, incerto no vosso jornal n," 221 de urna guinta-feira
datada de 2 de Setembro de 1976.

l. Temos a honra ds acu-

sar a recepção dos ofícios
n.'s 21 54/ 6792, 2l 54 | 6949 e

U5417279 enviados Por
V. Ex.o com o objectivo de

se informar se existe al-
gum inconveniente na ins-

criçãe respectiva, dos joga.
dores lúlio Mendonço, Do-
mingos Có e Mório l[orato
lndei, num clube português.

2. Agradecemos sincera-
mente a consulta feita que

se enquadra dentro do es-

pírito de amizade e coope.
ração que existe entre os

povos da Guiné-Bissau e de

Portugal.

3. Relativamente ao s€-

nhor Júlio Mendonça que

se encontra 'a estudar em

Lisboa e nãe está vincula.
do a nenhum clube gui.

ANUNCIO
Ligoções
qéreqs
Bissou-Proiq

05 Traasporles Aéreos da
Guiné-Bbsau do Comissarla-

neense e Pretende rePresen.
tar o Grupo Desportivo
de Queluz, não ve.
mos qualquer inconvenien.
te, poi5 o desporto deve
ser um dos elos da cadeia
da formação do Homem e

não existe qualquer contra-
dição com o princípio de.
f inido pelo Governo da
Guiné-Bissau de não impe-
dir a saíd¿ livre de qualquer
cidadão e de procurar sal.
vaguardar apenas o interes-
se dos seus filhosn para o
seu próprio bem.estar.

4. No que concerne a

Domingos Cá e Mário Mo-
rato lndei a Federação de

Futebol da Guiné, como
priniípio, deseja que se es.

tabeleçam contactos quer a

nível dos clubes interessa-
dos, quer a da Federação

para transferência de qual.
quer jogador guineense,
evitando processos ilegai5 e

subterfúgios que não digni-
ficamoHomemeoDes-
porto.

5. Neste contexto, para
que os atletas referidos no
ponto 4 possam legalmente
representar os clubes inte.
ressados solicitamos que es-
se5 clubes entrem em con.
tacto com os nossos filia-
dos, com o fim de regula.

rizar todos os pormenores

de transferência antes do

nosso beneplácito Para ø

actuação nas suas cores,

mantendo-se assim, a bq4

c,ompreensão e colaboração

que existe e existirá entre

as nossas federações>.

do de Estado de Comunica-

ções e Transportes avisa que,

com infcio no pa.ssado dia 2

do corrente mês, as ligações
aérea5 BissQtt/Prøiø/Bissøu
Pratø/Bissau/Proi,a, em car,
relras reg'ularei dog TAGB e

dos TACV pa5sarn & ser rea-
lizadas å,s terças-feiras, e

nã.o ås quârtas-feiras¡ rn4rt-
tendo_'se, porém, a mesma
hora de partidas. Os TACV
reaLizaráo a referlda carr¡el-
ra na últim¿ terça-feira de
oada mês.

HO]E .- Às 18h 30min "O provincknroo, com Giqnni
Morcrndi e Mq¡ia G¡ovia Duccellc¡ _ m/I0 Lnos. Às
20h 45min. .Lucky e Lucicuro,, recriizcção de Iean
Mctri,e Volonté com Fcncesca Rossi e Rod Steiger _
m/18 onos.

AMANHÃ - Às 20h 45min ulucky e Luciono, _ m/lg

Eôc 3 .Nô PDftCíã,'

ctnos.
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AAFRICAEOMUNDO

Racistas expulsos de Moçambique
MAPUTO (PL) As

Força5 Populares de Liber-
tação de Moçambique repe-
liram na província de Tete
a5 força5 invasoras rodesi¿-
nas, exp,ulsaram.nas do ter-
ritório nacional, anunciou a

a.gência de informação de
Moçambique.

{5 tropa5 rodesianas, que
a 3l de Outubro passado
cometeram u ma agressão
contra Moçambique, foram

expulsas dos limites do ter-
ritório moçambicano, reve-
lou a agência.

<As Forço5 Armad'a5 do

país controlam þor coil?-

þleto a siluoçõo na fron-
teira moçant.bicana-rodesio-
n¿>. Outras informações as-
sinalam q,ue as províncias de
Gaza e Manica, também
agredida5 pela5 tropas da
Rodésia, foram limpas com-

pletamente de inimigos.

C's ag resso res a s sa ss in a-

ram civi5 e saquearam al.
gumas propriedades.

/VIENSAGE/yI DA ANC
Às FORÇAS POPULARES
DE tvlOÇAlvlBlQUE

A Revolução n:oçambica-
na é uma contribuição im.
portante para a luta çe¡¡urn

pela libertação sul-africana
do jugo racista e colonial,
lê-se na mensagem de sau-
daçóes qu,e o Congresso
Nacional Africano da Áfri-
ca do Sul enviou à5 Forças
Populares de Libertação de

Moçambique. Estas forças
ripostaram com êxito à

agressão armada do regime

racista rodesiano.

A declaração, difundida

pela representação da ANC
na capital tanzaniana, su.

blinha a solidariedade da

AN,C, representante das for-

ças progressistas da África
do Sul, com a Frente de Li-

bertação de Moçambique
(Frelimo). Os planos reac-

cionários do regime de

Smith e dos seus fracassaram

totalmente.

Encontro
de raclstas

LONDRES (PL) 
- Uma

missão militar sul._africaD,s
de alto nível esteve na Ro.
désia cinco dias antes dc
ataque do exército rodesianc
contra Moçambique. revele
o (<Sunday Times>>. À missã(
discutiu com os altos-coman-
dos rodesia¡os ,a situaçãc
militar no pafs, devido à in.
tensificação das ,acções g:uer.
rilheiras por parte do Exer.
cito Popul,ar de Libertaçãc
do Zimbabwé (Zipa¡.

OIJ Gondena
agressao
a lloganrblqu€

PR.A'GA(TASS)-Ose.
cretário_Geral da Organiza
çãe fnternacional do5 Jor.
nalistas publicou uma decla
ração acerca da agressão dc
reg:ime racista de Smith co.
metida contra a Repúblice
Popular de Moçambique. .ê

agre5sã,o desencadeada pel<
regime racista de Smith du
rante 65 trabalhos, em Gene
brA, da conferêD.cia, consti.
tuclonal sobre a. Rodésia
mostra u m a, vez mais qur
Smi¡h náo guer transferir (

poder à maioria africana, su
blinha a deslaraçáo.

Khadafl-
- aralat
TRIPOLT(PL)-Opre

sidente llbio Muamar El K,ah
dafi, recebdu no doming
Yasser Arafat, presidente dl
Oomitê Executivo da Orga
nízaçãn de Libertaçáo dr
Palestina. Segundo se infor
ma, Khadafi e .A.rafat discu
tiram a, situaçáo no Médio
-Oriente e, em especial, àcet
ca do conflito libanês.

Chtna: novo
trernor
de tena

HONG_KONG (AF.P) -IJm forte tremor de te¡r
com cerca de 6,3 eiraus n
escala de Ritcher (de 1 a 9)
sacudiu no domingo o sudoer
te da China, anunciou onter
o observatório Real de Hong
_Kong. O epicentro do sism<
registado às 2h locals de sl
bado encont¡ava-se, às 18
?min, seg'undo o obse¡vat(
rio, a cerca de 330 quil6m(
trog a nordeste de Kunmi¡r
(ne Yunnan), e a 1650 qu
lómetro5 a noroeste de Hong
-Kong.

Apelo aos
slndlcallstas
brttântGo8

LONDRES (AT'P) _ ¡14

chael Or Leary, presideûl
da Organizaçáo fnternaci(
nal do Trabalho, lançou n
sábado um apetro aos slndlc¡
lista5 britânicos para qu
participem mais longa,menl
na luta contra o <apar¡heid
na Àfrica do Sul. Segund
O/Leary, que é igualmenl
ministro do Trabalho da Rr
prlblica. da frla.nda, é altur
dos sindicalistas ultrapasst
rem o estádio das resoluçõr
e começarem a, fazer pressõ(
da base.

Declaragoes
de Etekl

P.ARIS (Ä,FP) - 
(.Á tntet

sificcçõo dc¡ lut<¡ c¡rmqdtr q
riscc-se t¡ ser c úu¡icc¡ solr
çôo pdra o problemc rodesi<
¡e", declorou ncr 2." feiro lüi
liom Eteki MtBoumouq, s
cret&io gerol dc Orgcrriz<
çåo dcr Unid<¡de Ãfdcar
(OUÁ), num encontro com r

jornalistos.

Eleicões Presidenciais na
o rctorendo Gonstitucional

.ARGEL (PL)-Ano-
meaçãe de Houari Boume-
diene como candidato da
formaçãq e O,rientação da
Frente de Libertação Na-
cional à Presidência da Re.
pública, f igura entre os prin-
cipais acontecimentos ocor.
ridos durante a Assemblei'a
Nacional para o pro jecto
da Constituição.

O anúncio da sua nomeâ-

ção foi feito por Mohamed
Cherif Messadia, responsá.
vel do Departamento de In-
formação e Orientação da

Frente, aoi participantes
reunido5 no Palácio das Na-

ções para a elaboraçã'o de-

f initiva do pro jecto da

Constitu ição.

lgualmente informou.se
que o refercndo constitu.
cional será ainda este mês,
a eleição do presidente da
República em Dezembro
próximo, a eleição de uma
Assembleia Nacional Popu-
lar em Janeiro de 1977, e

nesse mesmo ano se farão
os Preparativo5 necessários
para se celebrar o primeiro
congresso do Partido ( Fren.
te de Libertação Nacional ),
a 19 de Junho de 1973.

Na conferência nacional
encontram-se presentes to-
d.o5 os membros do Conse-
lho da Revolução, a direc-
ção do aparelho do Partido,
os secretários nacionais das

organizações de massa, as-

cste ano
Stfo ço¡no os rePresentantes
de mulheres, de comunas,
de trabalhadores, .da5 co-
missões nacionais e da So-
ciedade de Amizade dos
Argelinos na Europa.

O fecho desta conferên.
cia esteve a cargo do Presi-
dente Houari Boumediene,
que evocou a Revolução ar-
gelina desde Junhq de 1965.

Recordou que neste mo-
mento Promete.se incre-
mentar o país de institui.
ções fortc5 que sobrevivam
aos homens, e assinalou que

os últimos l0 anos foram
caracterizados Por um com-
bate sem tréguas para cons-
truir ur¡ estado moderno

Ao falar da tarefa da edi-
f icaçãe nacional, citou as

diferentes etapas da revo.
lução industrial, que se ba.
seou numa econor¡ia mo.
derna e independente, em-
bora pesem as dificuldades
encontradas, principalmente
a campanha de denegrição
sistemática orquestrada pe¡a
reacçãg interna. O outro
apoio da economia do país,

disse, conforme a opção
socialista das massas, é a

execução da Revoluçã<l

Agrária, que é transformar
o campo argelino ern provei.
to dos camponeses e o de-
saparecimento do desiquilí.
brio em relação à cidade.

Assinalou que o terceiro
pilar da Revolução argeli-
na é a revolução cultural
que se opõe ao analfabetis-
mo preconizade pelo colo-
nialismo. 05 dirigentes ar.
gelinos sentem-se satisfei.
tos pelo balanço actual da

esfera educacional.

Referindo-se à constru-

ção do Estado, Boumedie-
ne exPressou que se esco-

lheu entre o superficial e

f u ndamental, no sentido

das opções e dos prirrcípios

directores que presidem a

lConstituição, e gue desem-

bocam numa verdadeira de.
mocracia socialista.

Zlmbabwé

''SO A LUTA ARMATDA RESOLYERA O PROBLEI¡A''

PARIS (AFP) - <Esrou

convencido gue só as ormot
decidirão o f uturo do Zìm-
babwét>, declarou Robert
Mugabe, porta.voz do Exér-
cito de Libertação do Zim-
babwé, numa entrevista P'u-
blicada no sábado pelo <Le

Monde>.

Robert Mugabe, que par-

ticipa em Genebra na con-

ferência sobre a Rodésia,

Þenso <(que é impossível ela.
borar a mín¡mo soluçõo

[...1, nõo assuntind.o a Grã-
-Bretanho a totslidode dos
suas resÞonsobilidades colo-
niais>.

Após ter .recordado,
que a independência do
Zimbabwé deveria realizar-
-se num Prazo que não ex-
cedesse os 12 meses, Mu-
gabe declarou.se favorável
à instalaçãe na Rodésia de

um <rgov9rno nacionalisto e
democrótico, confonne os
votos gue o Þovo terio ex-
þrimido, e de unto sociedo-
'de que não fizesse nenhutna
ditcrinzinação entre o5 ro-
ç4er,

Nós. nõo estotnos onin¡a-
dos de nenhum espírito de
vínganço, mos ninguém be-
.nef iciará o Zimbabwé de
esÍa.tuto esþeciol, nem os

broncos nern os ouÍros. Co-

do um ter<í possibi |idades
i guoist>,

Robert Mugabe, que se

pronunciou contra o .princí-
pio da in,dernnização aos
branco5 desejosos de deixar
o país, que <concebe absolu-
tatnsn¡e des.þrovid.o de sen-
tìdo>>, ofirnzo em resþosÍo o
uma pergunta: <Só nós te-
mos o ch¿ve da solução,
Num possod,o recente, os
Estados Unídos nõo fizeram

mois que con?Þl¡car as coi.
sosD,

<<Nõo vim có o Genebro
Þar^ ro,mÞer, rnos Þara ne-
gocior, îAas hó cerÍas fo,r-
mos de comProï\¡sso que
jamais consenliremos, É. as-
sim que a trdnsferêncio do
þoder þoro os nossos mãos
deve ser comþleto e incon-
,dicional, Nós exìgimos, de
focto a totdl¡dade do Þo-
der>.

Áharo Cunhal, Secretário-Geral do P. C. P.

CONGRESSO COMIINI$TA, UMA PONTE

PARA TRAçAR NOVAS S0LUçOES DE REATTDADES C0NCRETAS
LISBOA(PL)-Ose.

cretário-geral de Partido
Comunista Português, Álva-
ro Cunhal, disse que a re-
lorma agrãria tem de con-
tinuar. O dirigente comu.
nista afirmou que pôr em
perigo a reforma agrâria é
fazer perigar a democracia
portuguesa.

Cunhal falou uos jorn^-
listas pouco depois de en-
trevistar.se com o Presiden.
te da República, general An.

tónio Ramalho Eanes, com
quem tratou <<problemas ac-
tuøis e as resþectivas solu-
çõesl.

Nas suas declar.açöes, rei-
terou que existem cerca de
700 mil hectares de terra
que devem 5q¡ e'¡tregues aos
trabalhadores rurai5 e des.
mentiu que o seu Partido
proponha a ocupação das
propriedades.

Cunhal assinalou que as
expropriações devem reali-

zar-se segundo um processo
normal, decidido pelas ins.
tâncias oficiais, já que exis.
te uma nova fase da Refor.
ma Agrária em Portugal.

Quanto a substituição do
ministro 'da Agricultura,
António Lope5 Cardoso,
disse que ela provoca <per-
plexidade e interrogaçõest>.

Álvaro C,unhal negou-se
a fazer comentá.rios ao dis.
curso do presidente da Co-

missão Constitucional, ma-
jor Ernesto Mele Antunes,
tendo sublinhado o facto
de toda a imprensa conser.
vadora o ter atacado vio.
lentamente.

Ao referír-se ao próximo
Congresso do seu Partido,
Cunhal assinalou que se
efectua quando em Poftu-
gal existe jâ ,um grande
sector da economia nacio-
nalizado e 800 cooperati.

vas, e no momento em que
se desenvolve a reforma
agrâria e a gestão da pro-
dução pelos trabalhad,ores.

Nesse sentido, o congres-

so comunista será, declarou,
uma ponte para traçar so.
luçõe5 novas para realida-
des concretas, müito dife-
rentes das que existiam por
ocasião da -celebração da
anterior reunião do Par.
tido.
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o PAIS

PRESITDENTE \tJlz¿ CABRAL, lto REGRESSO rDE LOME:

Foi indicada a Costa do
Marfim com a responsab.i-
lidade de secretário.geral
daCEDEAOeaLibéria
com a de director.geral do
fundo de compensação. A
CEDEAO; como um instru-
mento, é um organismo
vasto que pretende reali-
zar em 15 anos u ma
união aduaneira, com
o objectivo de criar uma
cooperação justa entre os

países membros e el¡minar

.progressivamente os .direi-
tos de alfândega ,as taxas
que apresentam a livre cir-
culação de mercadorias e os
factores de produção, nos

domínios industrial, agríco;
la, monetário e financeiro.

Os 15 Estados da CEDE:
AO, são: Mauritânia, Senel
gal, Gâmbia, .Guiné, Guiné.
-Bissau, Serra Leoa, Libéria,
Costa do Marfim, Ghana.
Togo, Benin, Nigéria, Ní-
ger, Alto-Volta e Mali. Reu-
nem mais de 130 milhões
de habitantes -repartidos por
sei5 milhões de quilómetros
guadrados.

RESUTT,ADOS

O Presidente Luiz Cabral
fez o balanço da reunião e

analisou a sua importâ,n.
c¡a momentos depois da sua

chegada ao aeropoto de
Bissalanca: <<De acordo cot,t
o þrcgrama ¿o nsss6 Porti-
do, desde o ,primeir1 dio da
suo fundoçõo, devenzos lu-
tar Þela unidøde ofricono.
A unidade do nosso povo
do Guiné e Cabo Verde,

na luto conÍra 6 colonialís-
mo þortuguês, foi unt passo
gronde dodo neste sen;:ìdo.

Ho je, 'os dois estados são
dirigi'ãos Þor rn¡. .único
Partido, o PAIGC.

<<Podentos. dizer que em
Lomé. foi dodo mois unt
passo de. extrema imporlân-
cia ne. reolização deste
objectivo de Íodos os pcvos
africahos, que também é o
objeclivo. do nosso Parr'ido.
Forortz lonça.d<is boses defi-
nitlvas por este organisnto
de cooþeraçõo entre.tod os os

países da Ãfrico Ocidentol>>,
<<Os resultødos f orom tu-

do aquilç que esþeróva,mos
dessa reunião, Fizetnos en-
tender o muíto gente que
duvidava de nós, de qøe so-
nzos coÞozes de chegar a

um ocordo Þara d crioçõo
de um organismo de coo-
peração deste género. Hó
que conve,ncê-los ogoro do
nossd. caÞacidode de desen-
volver tod'os as actividodes
estiþulodas n o tratado.
Constaion?os gronde entu-
sìosmo do parte dos Chefes
de Estodo oli þresentes e
estamos conf ianles que, Þas-
so a Þasso e conz seguronça,
cons.eguiretnos fazer d o
CEDEAO um instrumento
i,mportonÍe do nosso desen-
volvi mento>>,

<<Ê uma organização que
reú ne 1 5,poíses índeþenden.
tes cotl? ,níveis de desenvol-
vitnenlo diferentes mos conl
o desejo de þrogredir, cotn
uma população suþerior a
130 mìlhões de habitontes.

Po.rtan¿ç,'co:n esto integra-
Ção þrogressiva que faze-
mos e o solidariedqde que
voi ser crioda procuroltos
þaíses rnais pobres; o CE-
D4Q,. c.onsfituiró, seguro-
,ne!1.te, uni . posso sólido
que daìno5' etn. busco da
Unidade Af ricana. Iodos os
poíses estão convencídos
de qae e/c é necessória ,pa-
ro Iibertarmos co,mplelame n-
te-as nossos recursos ngtu-
rois e o trabalho do nosso

Þ9vo das mõos de outra
gente. Unirmo-nos Þ,tra
f'ornzor um bloco forte com
obje.ctivos cotlxu.ns de |iber-
toção de todo o nosso Con-
linente, mas com Þrogresso
vólido þaro os noss,os po-
vos, co,m vistd o soir do mi-
séria e do aÍraso do subde-
senvolvi mento>> ,

<Os países ficoronz limi-
tados até ogoro a unz certo
donzínio de desenvolvinzen-
to. Vimos que se têtn feito
realizações de þouco rendi-
mento ecotqómico ena todos
os poíses, enguanto gue
num ôntbito mai5 lq¡g6 ç6-
mo esle mercado de maìs
de 130 milhões de pessoos,
voi ser possíve/ a þlanifico-
ção honnoniosq, tanto no

þonto de visto agrícola oli-
mentor ou industrial. Um
desenvolvímento tnais vióvel
e t¡t.uito .maís sólido>>.

<tÉ um cominho longo,
co,mo jó disse, mos enî q//e
todos estotnos certos que é

decisivo, Þorque þresencia-
,71os a deferiorações nos
relações entre ricos e po-

bre5 do ntundo. Os ricos
tornam-se cada vez nzoîs ri-
cas e os þobres cado vez
md¡s Þobres. A preço dos
nossos þrodaÍos são reduzi-
dos cado vez mais à medido
que oumentanz os Þreços
dos produtos industrioiiza-
dos gue im,þortonzos. E os

þaíses pobres con?o os nos-
sos estãe seguro5 gue, settz
a unidade entre sì, seró di-
fícil liberror-se deslø situo-
ção € nzarchar com seguron-
ço Þara. o desenvolvimento
realt>.

CONTACTOS

De acordo com ,o cama-
rada Luiz Cabral, os esque.
ma5 de exportação de pro.
dutos por cada país ertão
enumerados no tratado, mas
são problemas técnicos a

serem estudado5 por peritos
do Secretariado Executivo
da CEDEAO que funciona-
râ em . Lagos para serem
apresentadas depois proposr
tas concretas à re,união do
Conselho de Ministros e
mais tarde à cimeira de Che.
fe5 de [5tado.

Luiz Cabral teve a opor.
tunidade de estabelecer con-
tactos com os Chefes de
Estado presentes, particu lar-
mente os presidentes togo-
lês, general Gnassingbe
Eyadema, e Houphouet-
-Boigny, da Costa do Mar.
fim, <o decano do nosso
regiã6 africano é um ho-
men? com nzuîto experiên-
cio, com que abor'donzos
guestões de consolidoção
do5 nossos laços de amizode
e cooÞeroçãol. Os doìs pre-
sidentes manifestaram o de-
sejo de conhecer o nosso
país.

<<Tive baslonte Þrazer
em co.nstotor que Togo é

um poís em ,Þleno desen-
volvintento, com uzt Þorti-
do de ntílilantee com bas-
tante entus¡asmo, V¡mos as

opresentoções da juventude
corn Þolavras de ordem clo-

ros na lulo gae actualmen-
te lravetì?os no contexÍo
af ricrtno, Duma moneira
geral , os conloctos n?,lntidos
com diferenles chefes de
Estado, visant o criação de
loços de anzizode e troca
de þonto5 de vista entre
dif erentes responsóveis af ri-
conos, Sobretudo neste mo-
mento, enz que vemos a

CEDEAO con?o um so/ no-
vo ent busca do caruinho
necessório Þara o consoliôo-
ção da nosso independên-
cio polílica e Þar.t o cons-
trução 'de umo econotzt¡o
tonbém indeþendente que
sirva a África e toda o Hu-
manidade>>.

O Presidente Luiz Cabral
voltou num avião presiden.
cial togolês chef iando u ma
delegação composta pelos
camaradas Victor Saúde Ma-
ria, do CEL do Partido e

Comissário dos Negócios
Estrangeiros, Tino Lima Go-
mes, Comissário das Obras
Públicas, tConstruções e Ur-
banismo,,António Cabral,
do Banco Nacional, Bacar
Cassamá, do Conselho Su-
perior da Luta e Chefe da

Casa Civil de Presidônc!a,
Arafan Mané e Benvindo
Pereira, da Casa Militar,
além do chefe de p¡otoco.
lo, Alexandre de Carvalho.
O Comissário Filinto Vaz
Martins, da Energia, lndús.
tria e Hidráulica, veie jun-
to à delegação ¡iresidencial.
Ele tinha participado ante-

riormente na reunião do
Conselho de Ministros que
prepar,ou a cimeira dos

Chefes de Estado, Poucos
dia5 antes.

A comitiva foi recebida
no aeroPorto Por uma de-
legação do Partido e do Es-

tado, chefiada pele camara-.
da Francisco Mendes, mem.
bro do Secretariado ,Perma.

nente do Comité Executivo
de Luta do Partido e Comis-
sário Principal do Conselho
dos Comissários de Estado.

ULTIMAS
NOTICIAS
BOUMEDIENE O

Fresidente da República
Argelina, ,que será eleito
em Janeiro ipnóximo por
sufrágio universal direc-
to e secreto da maioria
absoluta de inscritos pa-
ra um mandato de seis
anos, échamadoa tor.
nar-se o chefe da FLN
(Farti,do único), chefe
sup'remo das Forças Ar-
madas e p'residente do
Conselho de rninistros. O
projecto de Constituição.
ãue se,rá submeudo J tSi
de Novembro à aprova.
ção da populâção, estipu-
la igualmente que o Pre.
si,dente argelino dirigirá
um a'lto Cornse,lno de Se.
guranç€. e poderá no.
rnear um vice-presidente
da República e um pri.
meiro-,nlilnristro aos qua.s
ele delegará uma parte
dos seus poderes.

ANGOLA 
- Conforme

o acordo esta,belecido o
,contra.torpedeiro sovié-
tico <<Brarv!¡> efectuará
de 9 a 12 de Novembro
uma visita oficial de
amizade no porto de
Luanda capital da Ropú-
blica Pop-ular de Angõla,
por ocasião das fqstas do
primeiro.a,niversário da
independência do país.

ONU - Depois de uma
longa 'e frutuosa discus-
são, na ,qual participa.
rarn nulnerosas delega_
ções reipresentando os
países de todos os conti-
nentes, a Assembilera Ge.
rwl d.a ONU votou uma
moção sobre uma impor_
tante questão posta pela
União Soviética: a con.
clusão do tratado mun-
dial sobre o não-recurso à
força na5 relaçõ'es inter-
rnacionais. Ela propôs aos
rpaíses membros da ONU
que prosseguiissem os es-
tudos do projecto do tra.
tado soviético, bem co_
mo outras propostas e de_
clarações feitas durante
o gTaPe desta questâo, e
redigissem sugestões ao
Secretário - Geral d,a
OI.IU, não mais rtarde que
o 1." de Junho de I97z

COMBATES 
- Beirute

conheceu uma nova noite
quente entre 2.ð-feira à noite
e terça de manhã. 24 horas
depois do apele do presi-
dente Elias Sarkis aos com.
batentes para gue cessassem
de..fazer correr sangue, e fa.
crlrtassem a missão da for-
ça" árabe de dissuação, os
beligerantes continuavam a

bombardear-se e metralhar-

-se de um sector a ,outro da

capital libanesa. Os líderes
dos dois campos tinham de-
clarado, na segunda.feira
durante o dia, terem dado
ordens às suas milícias para
que elas facilitassem ,a tare.
fa do5 <rcaþocetes yerdes},

ttA Cedeao
solido para

constítui um passo
a Uniüade Afriear¡a*

O Presidente da República da Gui,né-Bissau, camarada Luiz Cabral, regressou 'no

sábado passado ao país, depois de uma estadia de três dias em Lomé, capital do Togo,
para participar na reunião cimeira dos chefes de Estado da Cedeao - Comunidade Econó-
m'ica dos Estados da África Ocidental - realizada em 4 e 5 de Novembro.

Os chefes de Estado de 15 países da Áf rica Ocidental assinaram os últimos textos
instituc,ionais relativos a, cinco protocolos anexos ao tratado constitut¡vo da Cedeao, de

28 de Maio de 1975, em Lagos. O tratado definia as bases gerais de cooperação entre

os países constituintes. A assinatura dos cinco protocolos é referente às troca5 comerciais
entre esses 15 países, à criação de fundos de compensação de solidariedade e de desen.
volvimento para os países atingidos pela liberdade de circulação de mercadorias e tam.
bénr à decisão de cr:iação da sede da Cedeao em Lago5 e da sede de fundos de compensa.
ção de solidariedade e desenvolvimento na cidade de Lomé.

PRESIIDENTES IDOS COMIT-Éb nos sEcToREs IDE BIssAU REUNEM
Recrlizou-se na sexta-feira possodo umo ¡euniôo nc¡ sede do Comité d.e Esiodo dc regiõo

de Bissou, corÌr os presidentes dos Comités dos sectores de Bissou, Biombo, Sofirn e prólc¡J, Ã
reuniôo fol presidido pelo ccrmcnodcr Pqulo Correio, ,rnembro do Comité Exêculivo de Luta dc
Pcrrtido e Presldente do Comité de Estod.o da regiõo de B¡sscru. Teve como finàlidode recolher
dados sobre soúde, ogricrllturo, educoçõo, comércio e ortesctncto, serviço" odminisirotivos,
obrcrs pútbiiccrs e ociividqdes políticcrs pc¡r<¡ que sejom estudodos tqis temã"] .A. reunióo contii
nuou no dorrningo no mesmo locql.

No plono dcr saúde foi d,is
cutido o funcioncrnento doi
postos sanitórios de todos os
sectores, esfodo de conser-
voçôo e necessidode do seu
oumento s motemidodes, o
cdcqstecimento de medicomen-
tos e tipos de doenços pr.e-
d.ominontes nesscs zonc¡s. So-
bre cr ogriculturo, fqlou-se do
cproveltcmento das bolcnhos,
do oumenfo ou näo dcr pro-
duçôo deste crro . e influên-
ciqs negatÍvos de progos.
Discutiu-se crindcr c possibi-

lidode de ,rneccrnizoçõo do
trqbolho <rgríco1o. A diversi-
ficoçõo dqs culturos, c qucrn_
tidode e quolidode dcs pro-
priedodes prjvodcrs existentes
nesses sectores, o situoçõo
do trobaihodores dcs proprÍe'
dodes privcrdos e crioçõo de
celeiros porcr cr conservcçõo
dcs semenfes, tcrmbém forom
obordc¡dos.

-A.inda gucrÌto cr ogricul-
tura, discutiu-se o problemo
de cortes da modeira, quelmc
dcr cqrváo que estó a ser feitc

nos sectores, sem o conheci_
mento dqs crutoridqdes coim_
petentes. Nesfe sentide oindo
o ccrmorodq Poulò Cor¡eic¡
qpresentou umc proposto po
rcr se estudcrr a possibilídcrdõ
de fozer uma mobjlizoção dos
responsáveis de todos os do_
mínios paro umo Íornoda de
trobolho voluntário de corte
e preparcçõo de corvõo pora
ojudor os nossos irmôos em
Cobo Verde.

Sobre o comércio e crtesc_
ncfto os presidentes discutiu-

-se o origem do especuloçõo
proticcdo por pequenos co-
merciqntes, cr quontidcde dos
qrmqzéns do povo existentes
ern cc¡do sector, o abc¡steci-
mento de géneros. Fizeram-se
propostds de crioçôo de mer-
codos þopulcres etrn'cc¡dd se
de de sector e folou-se dã
possibiiidcde lutu¡cr p cr r cr
centrós de conservoçõo dos
crtigos de ortesc¡ncto e dgru_
pomentos de qrtesäos. No
domlnio dos serviços .odmi-
nr'strativos expôs-se o estqdo
dos secretorios de cado sec-
tor, c necessidode do melho-
romenlo ou crmplioçôo do
sede dos sectofes, Derqm_se
informações sobre os trobo_
thadores .do funçõe público.
Os presidentes dos sectores

fqlqrc¡m dcrs, dificuldodes no
execuçóo dos serviços cdmi-
nistrotívos, o pagømentq dos
impostos de reconstruçõo no
cionol e a possibilidade dã
controie eficoz do populoçõo
em coda secção.

Discutiu-se lcrnbém c ne-
cessidc¡de do rmelhoromento
de viqs de comunicoçõo. Co-
mo ojuda cro Comissariodo
d<rs Obros Públiccs e Cons-
trução' em nome do populo-
çåo, os presidentes ¡eunidos
sugerem fozer trcrbalhos vo-
luntários pdrc <¡berturc de
estrcrdc¡s que liguem todds os
secçóês. e tctbancqs parcr per_
mitir o iocomoçôo dcr popu-
loçõo e evøcücção dos doen-
fes de emergêncio..

Ptsln¿ t
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